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este relatório sobre as atividades do FONPLATA ao longo de 2015 é possível constatar os 
dois objetivos fundamentais traçados para este ano: avançar na segunda fase de reposição 
do capital da instituição e completar os requerimentos necessários para iniciar o processo 
de acesso a uma classificação de risco de crédito para que a instituição possa contar com 
as ferramentas indispensáveis para operar plenamente como banco de desenvolvimento na 
sub-região.

No ano de 2015 atingimos todas as metas do plano de implantação do novo modelo de ges-
tão institucional do FONPLATA aprovado pela Assembleia de Governadores (AG) em julho 
de 2013. Nessa ocasião foi aprovado o Plano Estratégico Institucional (PEI) 2013-2022 para 
a instituição, bem como um aumento nas aprovações até atingir o patamar de US$ 250 mi-
lhões por ano para um horizonte de 10 anos.

Os avanços realizados até hoje alinham a instituição com as melhores políticas e práticas 
internacionais, ajustadas aos requerimentos de uma gestão prudente de riscos. 

Em 2015 foram aprovados US$ 284 milhões para novas operações com os países, montan-
te que, adicionado ao aprovado em 2014, representa uma média de US$ 255 milhões anuais 
no biênio, ultrapassando a meta anual estabelecida em 2013. Todas essas operações estão 
alinhadas com os objetivos estratégicos previstos na missão e na nova visão da instituição, 
bem como com os parâmetros de diversificação e exposição estabelecidos para o médio pra-
zo. 

Nos últimos cinco anos (2011-2015), a partir do ano no qual a AG estabeleceu o novo modelo 
de gestão institucional para o FONPLATA, as aprovações de novos empréstimos atingiram 
US$ 904,6 milhões, ultrapassando as aprovações acumuladas nos 30 anos anteriores.

Do ponto de vista da solidez financeira e patrimonial, não há restrições provenientes das De-
monstrações Financeiras apresentadas junto com este Relatório. Não há carteira em estado 
de não acumulação de renda, confirmando assim o cumprimento da condição do Fundo como 
credor preferencial. A carteira de recebíveis é totalmente recuperada nos prazos estabeleci-
dos e a receita líquida está alinhada com os níveis esperados pela política. 

A eficiência administrativa foi mantida nos mesmos níveis do ano anterior em decorrência 
dos avanços organizacionais, da incorporação de profissionais qualificados e das mudanças 
tecnológicas que, em conjunto, possibilitaram combinar de forma positiva a qualidade dos 
desenhos das operações, a agilidade dos trâmites, e custos transacionais adequados no ciclo 
de projetos. Paralelamente, destaca-se certa deterioração nos custos transacionais impos-
tos pelos países por causa da demora na vigência dos empréstimos aprovados pela Diretoria 
Executiva (DE), ligada, principalmente, aos prazos de ratificação da assinatura pelos países e 
à realização do primeiro desembolso. 

Carta do Presidente-Executivo 
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Os desembolsos continuam a mostrar o perfil do tipo de projeto predominantemente apro-
vado (infraestrutura física), modalidade associada a operações com longos prazos de execu-
ção, atualmente mitigada por meio de uma administração mais profissional dos desembolsos 
e do acompanhamento dos projetos. 

Foram cumpridos todos os limites de tolerância ao risco estabelecidos nas políticas, que por 
sua vez, foram desenvolvidas de acordo com as melhores práticas aplicáveis aos Bancos de 
Desenvolvimento. O cumprimento das políticas é monitorado e verificado periodicamente 
nos respectivos comitês internos. A liquidez atual é suficiente para cumprir todas as obriga-
ções exigíveis à instituição nos próximos 12 meses, não constituindo um fator de tensão na 
concretização dos planos de negócios no curto prazo. Ao mesmo tempo, os indicadores de 
solvência são satisfatórios.

Além disso, está em andamento um sistema de controle da gestão por objetivos com me-
tas específicas e indicadores organizados nas perspectivas estratégicas do PEI. Essa gestão 
é monitorada e informada periodicamente com base em uma Matriz de Resultados compro-
metida com a governança do FONPLATA. A gestão por objetivos é materializada em Planos 
de Negócios anuais e trienais que estabelecem a programação de acordo com os ciclos es-
tratégicos nos quais são efetivados os compromissos de gestão assumidos pela instituição.
Observando a eficácia para os países, os resultados confirmam a manutenção de fluxos de 
fundos líquidos de capital favoráveis a eles, as condições financeiras das operações conve-
nientes e competitivas, o alcance dos limites máximos de aprovações beneficiadas com con-
dições preferenciais de taxa de juros para os países de menor desenvolvimento relativo, e o 
alinhamento com a geointegração e a inclusão, que caracteriza a missão do FONPLATA. Dessa 
forma, outorga-se prioridade às operações nas áreas com menores oportunidades socioe-
conômicas, colocando a ênfase em regiões interiores e de fronteira, e privilegiando projetos 
pequenos e médios. 

De acordo com o Programa de Negócios de médio prazo aprovado em 2015, o FONPLATA 
apresentava uma demanda em carteira potencial – identificada com os países – no patamar 
de US$ 1,3 bilhão, que não concordava com o nível de capital disponível para sustentar a meta 
de aprovações estabelecida pelos Governadores de US$ 250 milhões anuais para além de 
2017.

Isso conduziu a considerar uma segunda fase de reposição de capital de acordo com o man-
dado da AG em 2013, que, além do mais, tinha estabelecido um órgão de avaliação de médio 
termo no qual era preciso considerar esta opção quando o volume dos negócios estabeleci-
dos como meta aumentasse e houvesse risco de enfrentar restrições na capacidade de em-
préstimo para satisfazer a demanda de créditos. 

Em setembro de 2015 foi apresentada a avaliação, informando a AG sobre a necessidade de 
avançar com a segunda fase da reposição de capital a ser implantada a partir de 2017. Com as 
recomendações da AG, a proposta de reposição de capital foi apresentada para consideração 
dos Governadores em dezembro de 2015, com vistas a que fosse possível cumprir em 2016 os 
tempos normais dos processos nacionais de ratificação pelos órgãos competentes de cada 
país. 

Esta nova reposição de capital propõe a integralização de US$ 1,375 bilhão (US$ 550 milhões 
em dinheiro) para aumentar a capacidade de empréstimo que possibilite cuidar adequada-
mente das necessidades da instituição. Com base nesse suposto, o capital do FONPLATA 
aumentaria para mais de US$ 3 bilhões, i.e., seis vezes o montante do capital subscrito da 
instituição em 2013. 

Esta decisão irá reafirmar o apoio e a confiança dos países-membros nesta nova etapa do 
FONPLATA, consolidando, além do mais, o crescimento sustentável da instituição no longo 
prazo. 

Como benefício para os países, a aprovação desta Segunda Reposição de Capital permitirá 
custear mais de US$ 3 por US$ 1 aportado em dinheiro, e contribuirá para manter e ampliar as 
condições preferenciais de financiamento para os países, podendo, assim, lidar melhor com a 
nova realidade de menor crescimento da sub-região e manter os avanços atingidos. Adicio-
nalmente, permitirá compensar a eventual deterioração das condições do mercado de finan-
ciamento previstas no curto prazo.

Como conclusão, o FONPLATA encerra 2015 tendo realizado todas as reformas estabeleci-
das em seu PEI de 2013, com um crescimento em sua carteira de projetos que ultrapassa as 
metas estabelecidas e a caminho de sua Segunda Reposição de Capital. Isso possibilitará uma 
expansão moderada do perfil de negócios de longo prazo estabelecido para o FONPLATA para 
uma média de aprovações de US$ 323 milhões anuais até 2024, dando estabilidade e previsi-
bilidade ao crescimento atingido pela instituição para continuar ampliando os lucros líquidos 
para os países-membros. 

A decisão de avançar na nova capitalização reafirma o modelo solidário e cooperativo que 
sustenta a estratégia de integração e desenvolvimento regional de nossos países-membros 
e que levou à criação do FONPLATA. Além disso, garante a preservação de um fluxo de finan-
ciamento estável no longo prazo e custos competitivos, dois elementos essenciais para a 
execução de projetos voltados para fortalecer o desenvolvimento equitativo no âmbito sub-
-regional e, também, para a missão do FONPLATA. A meta fundamental da gestão em 2016 
será que a transformação institucional atingida pelo FONPLATA continue a aumentar a credi-
bilidade, o reconhecimento e a confiança em sua gestão e no cumprimento dos objetivos es-
tratégicos, tanto nos países quanto nos mercados dos quais participa, tendo como resultado 
condições financeiras estáveis e convenientes em suas operações. Em particular, isso possi-
bilitará a obtenção de uma classificação de risco de crédito favorável, tornando viável a meta 
de chegar com melhores condições aos mutuários, e fortalecer a estratégia de diversificação 
de fontes de financiamento de longo prazo, bem como, ao mesmo tempo, potencializar o 
perfil do FONPLATA como Banco de Desenvolvimento para considerar oportunamente a in-
corporação de novos países e diversificar alianças estratégicas entre pares.

Juan E. Notaro Fraga
PRESIDENTE-EXECUTIVO
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o Relatório e demonstrações financeiras de 2014 sustenta-
va-se que o contexto econômico da região, que tinha sido 
favorável nos últimos anos para permitir um crescimento 
sustentado e avanços importantes no âmbito social, en-
frentava mudanças que apresentariam novos desafios. 
Referia-se uma tendência de médio prazo para a desacele-
ração do crescimento. A maioria dos riscos previstos nesse 
documento se materializou em 2015 com impacto nos paí-
ses, porém, a profundidade desses impactos variou de um 
país para outro em função de sua capacidade para lidar com 
a situação.

No que diz respeito aos impactos favoráveis, o maior cres-
cimento dos Estados Unidos e os preços mais baixos do pe-
tróleo impulsionaram os países importadores líquidos desse 
produto ou aqueles com importantes relações comerciais 
com esse país. No entanto, o comportamento do resto do 
mundo desenvolvido foi divergente, com um impacto cla-
ro de desaceleração na recuperação global. O crescimento 
da Europa e do Japão foi inferior ao previsto e persistente-
mente incerto. No mundo emergente, a ampliação histórica 
da economia da China caiu mais do que tinha sido previsto, 
mostrando uma clara mudança no paradigma de crescimen-
to seguido por esse país até o momento.

Considerando o aumento na última década da dependência 
do crescimento da região nas matérias-primas, cujos preços 
caíram e não vão se recuperar de forma significativa no mé-
dio prazo, parece pouco provável que a América Latina seja 
uma solução para o baixo crescimento mundial. Pelo con-
trário, os países da região enfrentam maiores riscos, tanto 
por causa da redução de sua receita por exportações, que 
acarreta uma redução na receita tributária,1 quanto pela 
queda nos Investimentos Estrangeiros Diretos, que são 
particularmente importantes nos setores de matérias-pri-
mas. Embora os novos preços do petróleo representem um 
benefício importante para a balança comercial dos países 
importadores desse produto, eles foram acompanhados 
de novas estruturas tributárias e de taxas que aumentaram 
para compensar as quedas na receita tributária por causa da 
desaceleração do crescimento.

A progressiva recuperação dos Estados Unidos conduziu 
para a normalização de sua política monetária e, portanto, 

para o aumento moderado das taxas de juros na área do 
mundo que está sob a influência do dólar. Houve um for-
talecimento no valor do dólar e um aumento no custo do 
capital para as empresas e os governos de nossa região. 

Nesses cenários menos dinâmicos e quando a probabilidade 
de recorrer a outras moedas é baixa, normalmente aumen-
ta o endividamento em dólares. Faz sentido prever que os 
serviços de dívida em dólares venham a ser ampliados nos 
próximos anos e que o envolvimento do setor privado no 
financiamento dos investimentos públicos se torne estra-
tégico no caso de querer manter os níveis de investimen-
to atingidos pelos países latino-americanos, por exemplo, 
para a redução das brechas de infraestrutura.

Esta situação contrasta com a da Europa e do Japão que es-
tão comprometidos em uma política monetária de taxas de 
juros baixas. 

Os níveis de inflação da região começaram a aumentar por 
causa das vulnerabilidades provenientes do contexto mun-
dial e de seus impactos na competitividade. As vantagens 
emergentes da valorização cambial das moedas nacionais 
e das taxas de juros baixas diminuíram. Por isso, agora as 
opções entre políticas monetárias expansivas e anti-infla-
cionárias têm-se tornado mais difíceis. Em maior ou me-
nor medida, os países têm usado a flexibilidade das taxas 
de câmbio para reagir perante os choques desfavoráveis. 
No entanto, em 2015 os índices de inflação começaram a 
aumentar e ultrapassar as metas estabelecidas em vários 
países em decorrência da preocupação pelos resultados 
econômicos das empresas e da produção. Portanto, o uso 
futuro dos instrumentos cambiais será limitado. 

Observa-se, ainda, uma maior desaceleração nos merca-
dos de crédito, especialmente no dos bancos privados. O 
sistema bancário e o nível de reservas de vários dos países 
da região, cada um com situações diferentes, mantiveram 
relações de capital estáveis, apesar da volatilidade econô-
mica, porém, isso dificilmente poderá substituir a falta de 
expansão da economia real.

Na maior parte dos países da região a situação dos balanços 
fiscais tem se deteriorado e os déficits estruturais têm se 
expandido, reduzindo as possibilidades de desenvolver 
políticas anticíclicas para atenuar o impacto da desacele-
ração. Ao contrário, nesses países surgiu a necessidade de 
consolidar suas situações fiscais e concentrar as despesas 
na proteção dos avanços efetivados no passado no que 
diz respeito às políticas sociais e à inclusão. A dívida está 
aumentando, embora com diferenças consideráveis entre 
os países. Dentre eles, poucos contam com espaço fiscal 
suficiente para pensar em uma política contracíclica e de 
apoio ativo ao aumento da produtividade e dos níveis de 
investimento.

Tudo isso tem adicionado incertezas às previsões de cres-
cimento dos países da região e, portanto, também à pro-
gramação financeira de longo prazo. Até hoje, quase todas 

as economias reduziram as projeções de crescimento. De 
acordo com a CEPAL, em média, a América Latina sofreu 
uma leve contração em 2015 (-0,4%) como resultado, es-
pecialmente, da recessão nos maiores países da América do 
Sul, principalmente o Brasil, e da volatilidade gerada pela 
incerteza a respeito do comportamento da economia mun-
dial, mesmo quando a maioria dos países continua a crescer 
modestamente. Estima-se que a recuperação da América 
Latina seja moderada por um prazo prolongado, acompan-
hando o crescimento relativamente lento do mundo todo 
(apenas superior a 3%) como resultado do crescimento 
moderado das economias avançadas (em torno de 2%). O 
mundo emergente cresceria pouco mais de 4%, o nível mais 
baixo desde a crise de 2008.2 Não é possível supor que os 
Estados Unidos não sejam atingidos pelo menor crescimen-
to em outras regiões do mundo, nem que o impacto de um 
menor crescimento na Europa, no Japão e na China não seja 
significativo na América Latina e no Caribe.

Segundo o Relatório Macroeconômico para a América Latina 
e o Caribe de 2015 do Banco Interamericano de Desenvol-
vimento, “ao longo da última década e meia, a região pro-
grediu de forma significativa na redução da pobreza e na 
melhora dos indicadores sociais. A pobreza extrema caiu em 
mais de um terço, de 19,3% em 2002 para 12% em 2014. 
De acordo com o coeficiente de Gini, a desigualdade caiu de 
0,56 para 0,51. Paralelamente, a mortalidade infantil caiu de 
32 para 18 mortes por cada 100.000 nascidos vivos entre 
2000 e 2013. Em 2013, as taxas de escolarização de crianças 
de 6-11 anos atingiram 98%, e de 12 a 17 anos aumentaram 
para 87%. Apesar das brechas que persistem entre os dife-
rentes níveis de renda e grupos demográficos, os maiores 
avanços na redução da desnutrição crônica e no aumento 
nas taxas específicas de escolarização por idade beneficia-
ram as crianças dos níveis socioeconômicos mais baixos. 
Muitas dessas consecuções foram impulsionadas pelo con-
siderável aumento da despesa pública. O gasto social total 
aumentou muito mais rápido que o PIB. De fato, ao longo do 
período 2000-2014, o gasto social como percentagem do 
PIB aumentou de 14% para quase 19%. O rápido aumento 
do PIB per capita também contribuiu diretamente para mel-
horar os resultados sociais. Entre a terceira parte e a metade 
da redução da desigualdade é atribuída à melhoria na renda 
dos pobres, associada a um crescimento mais rápido”.

Como já referido, as duas causas principais das melhorias 
sociais foram o aumento do gasto social com relação ao 
PIB e as altas taxas de crescimento. Embora a situação seja 
um pouco diferente para cada país, espaços fiscais mais li-
mitados e períodos mais longos com taxas de crescimento 
modestas podem tornar o gasto social pouco sustentável. 
Evitar retrocessos nos avanços sociais é, atualmente, o de-
safio fundamental da região. Para isso são necessárias po-
líticas que, simultaneamente, garantam um ambiente ma-
croeconômico que não amplie a pobreza e a desigualdade, 
e fortaleçam o aumento da produtividade, a eficiência e a 
inovação. 

1 Os movimentos nos preços das matérias-primas exportadas pela região impactam nas economias ricas em recursos naturais por meio da balança comercial, 
altamente dependente da alta volatilidade desses preços, e nos orçamentos públicos, que recebem boa parte de sua receita do setor exportador.

2 Vide IMF World Economic Outlook, Update, janeiro de 2016.
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Desde 2014, o desempenho dos cinco países da Bacia do 
Prata sofre um declínio, contraindo-se em 2015, sobretudo 
por causa da recessão brasileira, pois devido à importância 
do Brasil, isso abala o crescimento de toda a América La-
tina. Além disso, o crescimento dos três países de menor 
desenvolvimento relativo da sub-região está muito ligado 
ao comportamento dos países maiores. Às dificuldades da 
economia brasileira somaram-se as distorções da economia 
argentina, que neste ano passou por um processo de rea-
linhamento.
 
As possibilidades dos menores países da sub-região de se 
desligar dos maiores dependem do valor de exportação de 
seus produtos exportáveis, que precisa ser alto, e do au-
mento nos fluxos de investimentos diretos nacionais e ex-
ternos, possibilidades que, como já foi assinalado, têm-se 
reduzido na atual conjuntura.

Em um cenário de crescimento moderado e de maior in-
flação, o aumento da produtividade torna-se muito impor-
tante, bem como estratégias que compensem a queda dos 
investimentos públicos em decorrência de uma situação 
fiscal mais complicada, e o cuidado das consecuções no 
âmbito social.
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Argentina

No ano de 2015, o FONPLATA aprovou operações 
por US$ 70 milhões de dólares em projetos de infra-
estrutura de transportes e desenvolvimento socio-
econômico na Argentina. 

Foi privilegiada a integração dos espaços geográficos 
mais vulneráveis, colocando especial ênfase nas re-
giões fronteiriças, especialmente no norte do país. 

Com vistas a favorecer a integração ferroviária co-
mercial entre a Argentina e a Bolívia foi aprovado o 
projeto “Ramal C 15 Ferrocarril Belgrano Cargas”, que 
tem um impacto direto nas províncias de Salta e Ju-
juy. O financiamento está destinado à reabilitação e 
melhoria do transporte de carga ferroviário desse ra-
mal que une Perico (província de Jujuy) com Pocitos 
(província de Salta). Com isso, melhora-se a compe-
titividade regional por meio da recuperação do trans-
porte ferroviário de carga na fronteira norte.

A ferrovia Belgrano Cargas atravessa catorze pro-
víncias e seu principal objetivo é unir os centros de 
produção provinciais do norte da Argentina com o 
porto de Buenos Aires e com os terminais portuários 
de Rosário, Santa Fé, Barranqueras e Formosa. Além 
disso, essa rede possibilita a integração ferroviária 
internacional, pois faz parte do corredor bioceânico 
que une a Argentina com o Chile, a Bolívia, o Paraguai 
e o Brasil. 

Por outro lado, o FONPLATA aprovou o financiamen-
to do Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio 
Bermejo, que tem impacto direto nas províncias de 
Jujuy, Formosa, Salta e Chaco, no norte do país. O 
programa visa o desenvolvimento sustentável da 
bacia desse rio e uma melhor qualidade de vida para 
seus habitantes, melhorando a produtividade dos 
solos, aprimorando o sistema de manejo das águas 
superficiais e melhorando os sistemas de informa-
ções hidrometeorológicas.
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Bolivia

Na Bolívia, o FONPLATA aprovou o financiamento do 
equipamento do Aeroporto Internacional de Alcan-
tarí no departamento de Chuquisaca e a construção 
do trecho da rodovia Puente Chimoré-Villa Tunari, 
dentro da pista dupla Montero-Cristal Mayu (depar-
tamentos de Santa Cruz e Cochabamba), por US$ 55 
milhões.

O projeto permitirá integrar o terminal aeroportu-
ário de Alcantarí com a rede de aeroportos do país, 
contribuindo com sistemas aeronáuticos de alta 
tecnologia e garantindo uma operação aérea segura 
e contínua para aviões de maior porte. Seu propósito 
é contribuir para o desenvolvimento socioeconô-
mico desse departamento e, especialmente, para o 
progresso comercial e turístico da cidade de Sucre e 
seus arredores.

O projeto de construção do trecho Puente Chi-
moré-Villa Tunari, localizado na pista dupla Monte-
ro-Cristal Mayu contribui para o desenvolvimento 
sustentável dos departamentos de Cochabamba e 
Santa Cruz, melhorando a competitividade regional 
por meio da redução dos custos do transporte de 
cargas e de passageiros. 

A construção da pista dupla com duas vias paralelas 
de duas faixas unidirecionais melhorará o fluxo vei-
cular tornando-o mais seguro e diminuindo, assim, o 
risco de acidentes. Dessa forma, os caminhões e ou-
tros veículos pesados interferirão menos no intenso 
trânsito de veículos leves.
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Brasil

Embora durante a gestão 2015 o FONPLATA não te-
nha aprovado projetos no Brasil, sim preparou várias 
operações do programa de empréstimos acordado 
com as autoridades brasileiras. A programação defi-
nida para o triênio 2015-2017 tem um valor aproxi-
mado de US$ 225 milhões e abrange vários projetos 
em diferentes Estados do país.

Dentre essas operações há um projeto de transporte 
e mobilidade urbana em Criciúma (SC), obras de in-
fraestrutura em Joinville (SC), um programa de revi-
talização do sistema viário focado no transporte pú-
blico no Município de Curitiba (PR), um programa de 
melhoria em unidades habitacionais em Porto Alegre 
(RS), um projeto de reabilitação e duplicação de vias 
estaduais (RS) e um programa de melhoria em bair-
ros da zona norte da cidade de Pelotas (RS).
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Paraguai

Em 2015 a agenda mantida com o Paraguai foi muito ati-
va, chegando a aprovar três operações que totalizam US$ 
163 milhões. Dois dos projetos fazem parte de um progra-
ma de integração com corredores entre o sul e o oeste do 
país: incluem estudos para a construção de acessos e para 
a melhoria do terminal portuário multipropósito da cidade 
de Pilar. O terceiro consiste no financiamento de uma linha 
de crédito do Fundo Pecuário que promoverá a melhoria da 
produção e da comercialização realizadas por pequenos e 
médios produtores de carne e leite.

O programa de construção de corredores, com trechos en-
tre Alberdi e Pilar, nos departamentos de Ñeembucú e Presi-
dente Hayes, é muito importante para a integração regional 
e internacional do Paraguai, pois contribuirá para resolver 
o déficit de infraestrutura nas regiões de fronteira entre o 
Paraguai e a Argentina, cuja superação é considerada fun-
damental para a entrada e saída dos produtos do país pe-
los portos da hidrovia que estão em Pilar. Espera-se, ainda, 
melhorar os acessos e a infraestrutura requerida para um 
terminal portuário adaptado aos requerimentos comerciais 
atuais, especialmente, que possa ser operável o ano todo, 
sem sofrer quaisquer riscos decorrentes das variações de 
calado que provocam as estiagens do rio Paraguai. Para isso, 
é conveniente contar com uma via pavimentada que garan-
ta o tráfego de carga e de passageiros todos os dias do ano. 

O programa melhorará a integração regional porque os tre-
chos Alberdi-Pilar e o anel perimetral de Pilar podem vir a 
ser um corredor de importações e exportações que permi-
ta melhorar o comércio que usa os portos de Pilar, poupar 
tempo e custos operacionais de transporte (levando em 
conta a significativa redução na extensão da rodovia, em 
154 km, para chegar da capital, Assunção, até Pilar), aumen-
tar a atividade turística nos distritos de Pilar, Guazú Cua e 
Villa Franca e incrementar as atividades agrícola, pecuária e 
comercial reduzindo o tempo de viagem e oferecendo me-
lhores condições de transporte dos produtos para os mer-
cados de consumo. 

Por outro lado, o financiamento ao Fundo Pecuário possibi-
litará a pequenos e médios criadores de gado e produtores 
de leite a execução de projetos de investimento em ativida-
des como retenção de ventres, genética, recria e engorda, 
dentre outras. A estratégia do Fundo Pecuário é fortalecer 
as cadeias produtivas internas e contribuir para ampliar a 
base do setor pecuário paraguaio, bem como fortalecer o 
posicionamento internacional favorável mantido nos últi-
mos anos. 

Além do mais, o FONPLATA realizou com o Paraguai uma 
cooperação técnica não reembolsável para o fortaleci-
mento das capacidades técnicas e institucionais do Fundo 
Pecuário, com vistas a apoiar tecnicamente o desenho e a 
formulação de suas operações, de forma que possa se repo-
sicionar como uma instituição financeira moderna. 
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Uruguai

No ano de 2015, o FONPLATA aprovou operações 
por US$ 65 milhões de dólares para o desenvolvi-
mento de infraestrutura de transportes no Uruguai.
As operações com o Uruguai contribuem para a ges-
tão e manutenção do patrimônio viário do país, pois 
estão voltadas para financiar as ações de reconstru-
ção, melhoria e segurança viária das rodovias priori-
zadas. 

A malha rodoviária do Uruguai é vital para a estrutura 
econômica e social do país, pois é a principal forma 
de transporte de seus cidadãos, de sua produção e 
de seus bens de consumo. O Uruguai procura manter 
sua malha viária em muito boas condições com vis-
tas a impulsionar o fornecimento de serviços eficien-
tes e competitivos, abrangendo todo o território. O 
crescimento econômico da última década desenvol-
veu novos destinos de concentração de cargas fora 
da capital e gerou um aumento substancial nas to-
neladas de carga transportadas, impactando severa-
mente na malha viária existente.

Se somarmos a esse financiamento as contribuições 
do FONPLATA desde 2012 na mesma área, concluí-
mos que nos últimos quatro anos a instituição con-
tribuiu para esse item com um total de US$ 177 mi-
lhões.
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s resultados do exercício confirmam o cumprimento pela 
instituição da meta de aprovações de empréstimos por 
US$ 250 milhões anuais, estabelecida pela Assembleia de 
Governadores na hora de aprovar o aumento de capital da 
organização em 2013, de forma a tornar mais ágil o apoio 
à agenda de investimentos dos países. Para isso, foi fun-
damental o apoio extraordinário do Brasil, do Paraguai e do 
Uruguai, que integralizaram antecipadamente a totalidade 
do capital exigível que tinham comprometido e que, inicial-
mente, deviam integralizar em cinco parcelas anuais. 

As características dos empréstimos aprovados no ano con-
firmam que a gestão do FONPLATA está alinhada com sua 
missão e visão, pois a carteira aprovada manteve o foco em 
projetos pequenos e médios, de acordo com a dimensão 
financeira da instituição, com uma incipiente diversificação 
por áreas de especialização, com vistas a impulsionar a geo-
integração sub-regional, e, portanto, com uma grande pro-
porção de projetos nas regiões interiores e fronteiriças, que 
normalmente são as mais desfavorecidas. Dessa forma, 
procurou-se maximizar a utilidade dos recursos emprega-
dos na redução das brechas socioeconômicas.

Foi mantida uma proporcionalidade adequada no repas-
se de recursos para cuidar da equidade na distribuição dos 
negócios (aprovações e desembolsos) entre os países 
mutuários. A diversificação da carteira por país, que esteve 
dentro dos limites estabelecidos pelas políticas institucio-
nais, permitiu atingir um equilíbrio entre o objetivo de faci-
litar uma maior alocação de recursos de financiamento aos 
países, e o objetivo de uma distribuição igualitária da cartei-
ra de empréstimos vigente.

Os resultados do exercício refletem um uso eficiente da 
capacidade de empréstimo disponível, superior ao nível 
atingido em 2014, que já era extraordinário. Verifica-se, em 
2015, um aumento nos custos transacionais dos negócios, 
por causa do maior tempo necessário para a preparação das 
operações aprovadas, para que a carteira entre em vigor 
e para fazer o primeiro desembolso. O FONPLATA cuidou 
dessa situação por meio de uma série de ações que estão 
permitindo antecipar os problemas de execução e melhorar 
sua eficiência operacional.

A receita líquida das operações continuou a se expandir, o 
que mostra a capacidade da instituição para gerar as reser-
vas necessárias para absorver os riscos e construir patrimô-
nio. Os níveis das taxas de juros determinaram, simultanea-
mente, retornos dos ativos produtivos que cobriram todas 
as despesas correntes e de investimento e permitiram, 
ainda, atingir menores níveis das taxas de juros implícitas 
pagas pelos países por seu estoque de dívida.

A margem de rentabilidade atingida cumpre os requisitos 
das políticas financeiras. Os avanços no que diz respeito 
à eficiência na área de operações favoreceram esse resul-
tado. Esses avanços incluem o aumento da produtividade 
como resultado de uma maior eficiência administrativa e de 
recursos humanos, uma menor incidência da carteira não 
desembolsada de acordo com o cronograma de desembol-
sos e uma queda do ponto de equilíbrio financeiro da insti-
tuição graças à maior eficiência organizacional e transacio-
nal atingida.

O FONPLATA é uma fonte de financiamento preferencial de 
longo prazo para seus investimentos para os países-mem-
bros na medida em que eles podem beneficiar-se de con-
dições financeiras convenientes, competitivas e estáveis 
com relação às que poderiam acessar nos mercados de 
capital. Além disso, os países-membros de menor desen-
volvimento relativo foram beneficiados com um sistema 
de compensação da margem operacional da taxa de juros 
(FOCOM) que, desde sua implantação em 2014, atingiu uma 
proporção de uso muito próxima dos limites máximos pre-
vistos (40% do total de aprovações anuais).

Do ponto de vista da solidez financeira e patrimonial, as 
demonstrações financeiras apresentadas com este relató-
rio não apresentam restrições e não há carteira em estado 
de não acumulação de renda, confirmando sua condição do 
Fundo de credor preferencial. A carteira de recebíveis é recu-
perada totalmente nos prazos estabelecidos. A totalidade 
dos limites de tolerância ao risco estabelecido nas políticas 
institucionais é cumprida, em conformidade com as práti-
cas internacionais prudenciais para o tipo de organização ao 
qual pertence o FONPLATA. O cumprimento das políticas é 
monitorado e verificado periodicamente. A liquidez atual é 
suficiente para cumprir todas as obrigações exigíveis da ins-
tituição nos próximos 12 meses, não sendo, portanto, um 
fator de tensão na execução de negócios no curto prazo. Os 
indicadores de solvência são altos e satisfatórios. A carteira 
de investimentos para a liquidez do FONPLATA é de baixo 
risco e por ser detida até a maturidade não corre riscos por 
alterações nos valores de mercado.

Os principais pontos fortes do FONPLATA baseiam-se no 
apoio dos países, no estrito cumprimento dos limites esta-
belecidos nas políticas e práticas financeiras, operacionais e 
prudenciais da instituição, e na adequada administração do 
princípio de complementaridade que estabelece sua missão 
para expandir suas atividades. No que diz respeito ao pri-
meiro aspecto, destaca-se, além de um histórico de cumpri-
mento rigoroso dos compromissos financeiros assumidos, 
o apoio dos países-membros para dar sustentabilidade de 
longo prazo à instituição por meio de sua capitalização. Em 
2016, o FONPLATA enfrenta o desafio de atingir uma classi-
ficação adequada para seu risco de crédito, que possa con-
solidá-lo como um banco de desenvolvimento sub-regional 
e que facilite assumir endividamento com base em seu capi-
tal exigível de forma a lidar com os requerimentos crescen-
tes de liquidez e com a rápida expansão dos desembolsos 
de seus empréstimos.

a
Resumo 
executivo
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b.1. 
Fontes dos recursos de financiamento

b.1.1. 
Estrutura do Capital 

Em 2015 continuaram as contribuições correspondentes à segunda parcela do 
cronograma estabelecido no aumento de capital aprovado pela Assembleia de 
Governadores em agosto de 2013, por um total de US$ 1,150 bilhão, dos quais US$ 
350 milhões são integralizados em dinheiro e US$ 800 milhões estão comprome-
tidos na forma de capital exigível, mantendo-se a estrutura de capital resultante 
da participação original dos países estabelecida no Convênio Constitutivo da ins-
tituição.3  

Em 31 de dezembro de 2015, os países integralizaram no FONPLATA US$ 
93.333.400 em dinheiro,4 correspondente às duas primeiras parcelas anuais 
(26,7% do total comprometido) e US$ 566.664.000 em capital exigível (73,3% 
do total comprometido). Esses montantes refletem a entrega antecipada em 
2014 e 2015 pelo Brasil, pelo Uruguai e pelo Paraguai, do total comprometido por 
esses países para os cinco anos.

Em 31 de dezembro de 2015, o ca-
pital subscrito integralizado do 
FONPLATA atingiu US$ 1,169 bilhão5, 
US$ 542,5 milhões em dinheiro e US$ 
626,7 milhões em capital exigível 
comprometido. No final do ano de 
2015, o FONPLATA não contraiu nen-
hum empréstimo com base em seu 
capital exigível, pois a linha de crédito 
acordada com a CAF não foi usada.

Em 31 de dezembro de 2018, mo-
mento no qual conclui o cronograma 
de capitalização, o total do capital 
será de US$ 1,639 bilhão, US$ 799,2 
milhões integralizados em dinheiro 
(48,8% do total) e US$ 840 milhões 
em capital exigível. 

b
Desempenho 
em 2015

b.1.2. 
Composição do 
patrimônio líquido

Em 31 de dezembro de 2015, o pa-
trimônio líquido atingiu US$ 617,5 
milhões, US$ 542,3 milhões em ca-
pital integralizado em dinheiro, US$ 
65,7 milhões em reservas gerais de 
lucros acumulados, alocadas pela 
Assembleia de Governadores, e US$ 
9,3 milhões em lucros acumulados 
não alocados, que são incluídos no 
resultado do exercício, que foi de US$ 
6,7 milhões.

A Assembleia de Governadores de 
agosto de 2015 aprovou uma alo-
cação na reserva geral de um mon-
tante de US$ 25,6 milhões, prove-
niente dos lucros acumulados não 
alocados até 31 de dezembro de 2014 
(US$ 7,7 milhões) e das reservas para 
imprevistos que foram reclassifica-
das (US$ 17,8 milhões).

Capital subscrito

Em dinheiro

Exigível

Capital subscrito integralizado

Em dinheiro 

Exigível 

2015
1.639.200

799.200

840.000

1.169.197

542.533

626.664

2014
1.639.200

799.200

840.000

980.315

495.867

484.448

ESTRUTURA DO CAPITAL 
(milhares de dólares americanos)

Patrimônio líquido 

Capital integralizado em dinheiro

Reserva Geral 

Outras reservas 

Lucros acumulados

2015
617.510

542.533

65.654

-2

9.325

2014
562.454

495.867

40.055

18.776

7.756

COMPOSIÇÃO DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(milhares de dólares americanos)

3 Os dois maiores países-membros (Argentina e Brasil) participam, cada um, com 33,3% do total, e os três 
menores (Bolívia, Paraguai e Uruguai), com 11,1% do total cada um. Essa participação não tem impacto no 
poder de voto, que é igual para cada país.

4 Em 31 de dezembro de 2015, resta integralizar no FONPLATA US$ 46,7 milhões estabelecidos pelo progra-
ma original. Isso significa que 13,3% do total comprometido para essa data pelos países ainda não foi inte-
gralizado. Isso não abalou a capacidade de empréstimo da instituição, porém, influiu nos níveis de liquidez 
requeridos para financiar as obrigações crescentes.

5 Esse montante é 19% superior ao capital de empréstimo vigente em 31 de dezembro de 2014 e, desse montante, 46,4% é capital em dinheiro. 
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b.1.3. 
Capacidade de empréstimo 
e força do capital

Item 
Patrimônio líquido 

Carteira de empréstimos bruta 

Exposição da Carteira 1/

Exposição da Carteira ajustada por risco

Limite mínimo de Suficiência de Capital 

Total de passivo e patrimônio 

Carteira de empréstimos vigente 2/

Capital subscrito integralizado 

% Uso da capacidade de empréstimo 3/

1/ (Patrimônio líquido+Prev. Perda Carteira-Ativos Fixos)/Ativos de produção
2/ (Carteira de empréstimos+carteira de empréstimos a desembolsar)
3/ Carteira aprovada vigente e não vigente/capital subscrito integralizado

2015
617.5

452.1

101.5%

125%

35%

627.6

862.3

1169.2

91.3%

2014
562.5

368.2

106.3%

-

-

573.2

692.2

980.3

87.1%

USO DO CAPITAL
(milhões de dólares americanos)

b.2. 
Evolução das operações 
de empréstimo

b.2.1. 
Desempenho do 
volume dos negócios 

O montante dos empréstimos aprovados em 2015 foi de 
US$ 284 milhões, i.e., 52% superior às aprovações de em-
préstimos em 2014, excluindo os cancelamentos.7 Isso per-
mitiu compensar quase a totalidade dos cancelamentos. 
A média de aprovações brutas do biênio 2014-15 confirma 
que o FONPLATA atingiu a meta de US$ 250 milhões anuais 
estabelecida pela Assembleia de Governadores quando 
aprovou a reposição do capital em 2013, e que foi possí-
vel atingir o volume almejado de forma a contribuir para as 
agendas de investimento dos países-membros.

Quanto aos desembolsos, em 2015 totalizaram US$ 119,3 
milhões. Em comparação com os US$ 89,9 milhões de 2014, 
isso representa um aumento de 33% no ano. Esse dina-
mismo permitiu que os desembolsos líquidos das amorti-
zações do principal da dívida gerassem um saldo positivo 
para os países-membros de US$ 83,9 milhões, valor 45% 
superior ao saldo, também positivo, do final de 2014, e su-
perior, também, à parcela anual de capital em dinheiro com-
prometida pelos países como parte da reposição de capital 
aprovada em 2013 e vigente desde 2014.

O aumento do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2015 
reflete, fundamentalmente, o aumento na contribuição em 
dinheiro para o capital integralizado (US$ 46,7 milhões), 
decorrente do pagamento da segunda parcela do aumento 
de capital. Por outro lado, a carteira de empréstimos bruta 
(que não considera a provisão para perdas) apresenta de 
um ano para outro um novo crescimento significativo 
(22%), ultrapassando o atingido em 2014 (18,7%). A 
proporção do total do patrimônio líquido ajustado com 
relação aos ativos de produção (Carteira de empréstimos 
bruta mais Carteira de investimentos), como indicador da 
suficiência de capital, apresenta no final de 2015 um nível 
algo inferior ao atingido no ano anterior (102%). O valor do 
mesmo indicador, ajustado conforme os riscos financeiros 
e operacionais de acordo com a metodologia aprovada 
pelo FONPLATA, é de 125%, i.e., muito superior ao limite 
mínimo de 35% estabelecido pelas políticas financeiras da 
instituição. O patrimônio líquido é 37% superior à carteira 
de empréstimos bruta, o que confirma a baixa exposição ao 
risco da última.

O aumento na capacidade de empréstimo por causa da 
aceleração da capitalização foi fundamental para justificar o 
crescimento dos negócios (aprovações e desembolsos) em 
2015, e foi atingido um nível eficiente de uso da capacidade 
de empréstimo (97,3%), ultrapassando o do ano anterior, 
sem necessidade de recorrer a endividamentos para 
compensar os maiores requerimentos de liquidez impostos 
pelo volume de negócios.6 
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Aprovações de empréstimos

Desembolsos de empréstimos

6 Para os efeitos de definir a capacidade de empréstimo, foi deduzido do capital de empréstimo o empréstimo do Paraguai, PAR-20/2015, de US$ 70 milhões, seguin-
do o critério contábil da instituição. Embora em 31 de dezembro de 2015 essa operação já tivesse sido assinada pelo governo, o país ainda não tinha completado o 
processo de ratificação para poder considerá-la plenamente parte da carteira vigente. 

7 Em 2015 foi saldado o empréstimo do Uruguai, UR-15/14, de US$ 40 milhões, reduzindo o montante original de aprovações de empréstimos em 2014 de US$ 227 
milhões para US$ 187 milhões.
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b.2.2. 
Desempenho da carteira 
de empréstimos

Em 31 de dezembro de 2015, a carteira de empréstimos aprovados vigente8 e não 
vigente9, entre 2013 e 2015, ultrapassou um bilhão de dólares (US$ 1,068 bilhão), 
ultrapassando também os US$ 854 milhões atingidos em 2014. Os países subs-
creveram US$ 862 milhões, constituindo, dessa forma, a carteira vigente nesse 
momento, dos quais US$ 452 milhões tinham sido desembolsados e constituíam 
a carteira de empréstimos bruta a amortizar, que era 23% superior à existente em 
31 de dezembro de 2014. Em 2015 foi constituída pela primeira vez uma provisão 
para perdas de US$ 2,9 milhões, montante considerado adequado para absorver 
as perdas potenciais dessa carteira e que foi estimado considerando a exposição 
ao risco de crédito de cada país, a probabilidade de inadimplência e a perda que 
isso geraria.10
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O crescimento da carteira de emprés-
timos é diferente do crescimento da 
carteira de empréstimos a desembol-
sar (27%). Isso é explicado, funda-
mentalmente, pelo montante da car-
teira ainda pendente de subscrição 
pelos países (US$ 206 milhões). Isso 
permite antecipar maiores reque-
rimentos de recursos líquidos para 
acompanhar o dinamismo da carteira 
de empréstimos a desembolsar, que 
registra os mesmos níveis de cresci-
mento que a carteira vigente.

A expansão dos negócios no ano de 
2015 manteve equilibradas as trans-
ferências de recursos do FONPLATA 
entre os países-membros. Paralela-
mente, ocorreu uma diversificação 
na carteira de aprovações de emprés-
timos.11  

Os recursos de financiamento foram 
distribuídos proporcionalmente en-
tre os países, de acordo com a meta 
estabelecida pela instituição a esse 
respeito. Verifica-se certo atraso na 
carteira do Brasil em decorrência da 
conclusão dos projetos contrata-
dos por esse país na década passa-
da, quando a carteira do Fundo es-
tava fortemente concentrada nos 
dois maiores países da sub-região. 
Em 2010, o Fundo tentou compen-
sar essa situação destinando, desde 
esse ano e até 2013, a totalidade dos 
recursos de financiamento disponí-
veis aos três países menores com 
vistas a tornar mais igualitária a dis-
tribuição dos recursos. Nessa nova 
etapa, o Brasil contratou apenas um 
empréstimo em 2014, e sua antiga 
carteira de empréstimos está prati-
camente saldada.

DIVERSIFICAÇÃO DA CARTEIRA 
DE APROVAÇÕES AOS PAÍSES 
EM 31/12/2015

Argentina

Bolivia

Brasil

Paraguai

Uruguai

75,8%

2,5%

I. Infraestrutura 
física

II. Infraestrutura 
desenvolvimento produtivo

III. Infraestrutura 
socioeconômica

21,7%

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS 
VIGENTES POR SETOR
2015

8 Constituída pelos empréstimos subscritos pelos países.
9 Constituída pelos empréstimos aprovados pela DE e em processo de assinatura e ratificação pelos governos.
10 O tratamento do FONPLATA como credor preferencial pressupõe o pagamento total do principal mais os juros, e que apenas ocorram eventos de atrasos, 
mas nunca se deixa de pagar o que é devido. É similar ao critério assumido por outros órgãos multilaterais de desenvolvimento para avaliar sua carteira soberana.

11 O indicador de exposição da carteira de empréstimos vigente por país é apresentado mais adiante. As políticas financeiras da instituição estabelecem que a expo-
sição por país não possa ultrapassar, como limite médio máximo em médio prazo, 25% do saldo dos empréstimos vigentes; ou 20% do patrimônio líquido do Fundo 
mais os saldos das dívidas contraídas. 
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No que diz respeito à distribuição dos recursos de finan-
ciamento entre as áreas prioritárias de focalização econô-
mica estabelecidas nas diretrizes estratégicas do Fundo, 
observa-se uma importante especialização da carteira de 
empréstimos vigente no triênio 2013-2015 no setor de in-
fraestrutura física (76%), em concreto, infraestrutura viária 
(71%).

O setor que segue em importância é o de infraestrutura 
socioeconômica (24%): trata-se, principalmente, de ope-
rações de saneamento básico e água, habitação e desen-
volvimento urbano (15%), meio ambiente (5%) e saúde 
pública/educação (3%).

TAMANHO MÉDIO DOS EMPRÉSTIMOS APROVADOS
(milhões US$)
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Transporte
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Meio Ambiente e Recursos naturais

Outros 

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS EM 
VIGOR POR ÁREA DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA ANO 2015

c
Solidez do 

perfil dos 
negócios

c.1. 
Crescimento sustentável

A carteira de empréstimos a amortizar cresceu de forma 
contínua no período 2011-2015, na taxa cumulativa anu-
al de 15%. Apenas no último ano, como já foi assinalado, 
a taxa de crescimento líquido dos cancelamentos foi de 
23%, mostrando a aceleração do crescimento nos últimos 
anos.

Atualmente, a demanda potencial de operações identifica-
da na programação do FONPLATA está no patamar de US$ 
1,3 bilhão. Isso justifica a recente decisão de avançar para 
uma segunda fase de aumento de capital a ser considerada 
na AG de janeiro de 2016.

Avançar nesta segunda fase de aumento de capital expri-
me a solidez do apoio dos países-membros ao crescimen-
to sustentado do FONPLATA, especialmente se levarmos 
em conta que ocorre em momentos nos quais os países da 
sub-região enfrentam uma situação de desaceleração eco-
nômica e, em alguns casos, de contração, em um contexto 
externo volátil e incerto.

Montante médio por 
empréstimo aprovado

Desembolsos médios por 
empréstimo vigente

As operações no setor de infraestrutura do desenvolvi-
mento produtivo são incipientes (2,7%), fundamental-
mente projetos que apoiam o desenvolvimento de cadeias 
produtivas e comerciais.

O tamanho médio dos empréstimos aprovados em 2015 
foi de US$ 31,6 milhões, em conformidade com a diretriz es-
tabelecida na missão do órgão, que é de se concentrar em 
projetos pequenos e médios, de acordo com a dimensão fi-
nanceira da instituição. Observa-se, ainda, um crescimento 
no montante desembolsado por empréstimo vigente.
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d.1. 
Cumprimento das metas 
estratégicas da visão 
institucional

No ano de 2015 foram atingidas todas as metas estratégi-
cas institucionais estabelecidas pela AG em julho de 2013. 
A consecução da meta de crescimento (US$ 250 milhões 
de aprovações por ano) é uma das que mais se destacam. 
Foram cumpridas, ainda, as metas de reestruturação orga-
nizacional e foi completado o processo de recrutamento do 
pessoal necessário para a implantação do novo modelo de 
gestão institucional. Houve avanços na renovação tecnoló-
gica e na profissionalização dos instrumentos de adminis-
tração e de controle da gestão, e foi completado o processo 
de aprovação e regulamentação das políticas institucionais, 
seguindo as melhores práticas internacionais para este tipo 
de bancos de desenvolvimento.

Neste momento, a instituição está em uma posição con-
fortável no que diz respeito a riscos prudenciais e foram 
cumpridos os limites de tolerância ao risco estabelecidos 
em suas políticas. A instituição amadureceu e demonstrou 
sua capacidade de cumprir as decisões superiores. Também 
conseguiu que as diferentes instâncias de governança fun-
cionassem de forma regular, melhorando a eficácia da to-
mada de decisões. A programação e o controle dos planos 
operacionais e trienais por objetivos estão sendo consolida-
dos como a forma adequada de conduzir os negócios, bem 
como o hábito de monitorá-los e prestar contas a respei-
to de seus resultados.  Foram desenvolvidos os requisitos 
para que o FONPLATA esteja em condições de solicitar uma 
primeira classificação de risco de crédito em 2016, procedi-
mento autorizado pela AG em 2014. Isso permitirá consoli-
dar seu perfil como banco de desenvolvimento da sub-re-
gião, com vistas a facilitar seu acesso a financiamentos com 
base em seu capital exigível no momento que venha a ser 
necessário um endividamento para apoiar as necessidades 
de recursos do Plano de Negócios. Essa situação possibi-
litará a diversificação e a melhoria do acesso às fontes de 
financiamento, bem como a realização de novas parcerias 
estratégicas. d

Coerência com a 
direção estratégica 

estabelecida
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d.2. 
Consistência 
com a missão

A carteira de empréstimos aprova-
da em 2015 manteve sua consis-
tência com o foco estratégico de 
impulsionar principalmente o inves-
timento no desenvolvimento de 
áreas geográficas fronteiriças dos 
países-membros do FONPLATA, que 
normalmente são as mais desfavore-
cidas. Esse foco foi denominado “im-
pulso à geointegração com equidade 
na sub-região” e justifica em torno de 
80% dos empréstimos aprovados 
desde a vigência do novo modelo 
de gestão institucional. No que diz 
respeito ao número de projetos, a 
presença desse foco é menor, de em 
torno de 60%.

Quanto ao cumprimento de outro 
objetivo estratégico, complementar 
do anterior: que os projetos aprova-
dos beneficiem direta e indiretamen-
te mais de um país. Constata-se que 
em 2014 e 2015, tanto em número 
quanto em valor dos empréstimos, 
mais de 80% dos recursos aprova-
dos cumpriu esse objetivo.
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d.3. 
Eficiência 
operacional

A eficiência operacional é analisada 
por meio de uma série de indicado-
res, como a evolução da duração 
média de cada etapa do ciclo do em-
préstimo, que serve para estimar a 
situação atual e a situação esperada 
dos custos transacionais.

Na comparação dos resultados de 
2015 com os de 2014 é possível ob-
servar que os tempos de preparação 
das operações, do início do perfil até 
sua aprovação, caíram de 4 para 2,3 
meses;12 o tempo necessário para 
a vigência dos projetos aprovados, 
de 9,5 para 7 meses; e o período ne-
cessário para que ocorra o primeiro 
desembolso a partir da vigência do 
empréstimo aumentou de 5,5 para 
9,1 meses. 

DURAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS DA CRIAÇÃO 
DO PERFIL ATÉ O INÍCIO DA EXECUÇÃO
(ponderado por montante dos projetos)

CARTEIRA EM EXECUÇÃO: 
APROVAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS 
E ENTRADA EM VIGOR
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12 A maior eficiência na elaboração dos projetos é decorrente, dentre outros fatores, do trabalho proativo desenvolvido pelas equipes de projeto de FONPLATA junto 
com as unidades executoras dos países. A agilidade dessa elaboração e a conseguinte aprovação dos projetos é uma consecução que deve ser cuidada no futuro.  
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Portanto, houve uma redução do tempo médio entre a apresentação do perfil até 
o primeiro desembolso de 19 para 18,4 meses, e houve um leve aumento (de 15 
para 16 meses) no período de execução, i.e., do gasto dos recursos disponíveis para 
desembolsar.

Esse último resultado está sendo mitigado pelo Fundo por meio de diferentes 
ações: trabalhando sobre o planejamento das operações e ajustando os procedi-
mentos de acompanhamento dos projetos de forma a antecipar seus problemas 
de execução e reduzir os prazos da execução atual e futura. Além disso, o Fundo 
está revendo o desenho dos empréstimos e escolhendo o tipo de instrumento 
financeiro mais adequado para reduzir o tempo nos novos projetos o prazo usado 
para a execução de sua carteira histórica. Espera-se que os novos empréstimos 
sejam executados em um prazo de em torno de quatro anos e meio.

Os avanços na organização e no planejamento das operações da totalidade do 
ciclo de projetos conduziram para bons resultados de eficiência operacional. Des-
taca-se a redução da brecha existente entre a carteira de empréstimos vigente a 
serem desembolsados e a carteira de empréstimos a amortizar pelos países, que, 
por sua vez, aumentou.

A eficiência administrativa da instituição, medida pela relação entre as despesas 
correntes e a carteira de empréstimos, melhorou por segundo ano consecutivo, 
superando a assimetria inicial gerada pela triplicação da capacidade de empréstimo 
devido ao aumento de capital, uma situação que obrigou a aumentar as despesas 
administrativas para lidar com o consequente aumento no volume de negócios. 
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A melhoria na eficiência operacional 
é constatada, também, no aumen-
to significativo da produtividade do 
trabalho no último biênio e na mel-
horia no nível do ponto de equilíbrio 
financeiro da instituição em 2015, in-
dicadores que tinham sido abalados 
pelo grande aumento da capacidade 
de empréstimo em um prazo muito 
curto, antes referido. A redução do 
ponto de equilíbrio é vantajosa para 
o FONPLATA, contribuindo para com-
pensar as deseconomias de escala, 
que o levam à decisão de trabalhar 
com empréstimos de volume peque-
no e médio.

PONTO DE EQUILÍBRIO FINANCEIRO (%)

sta seção informa sobre o cumprimento pelo FONPLATA 
dos limites aos riscos financeiros estabelecidos pela gover-
nança. Os resultados usados servem para calibrar a força e a 
solvência da instituição para funcionar sem necessidade de 
qualquer apoio extraordinário dos países.

As informações básicas e os indicadores financeiros foram 
extraídos das demonstrações financeiras que acompan-
ham este documento. Essas demonstrações foram audi-
tadas por uma firma internacionalmente reconhecida, que 
apresentou um relatório apropriado, tornando mais con-
fiáveis as informações a mostrando que a contabilidade 
foi realizada de acordo com as normas internacionais geral-
mente aceitas para o tipo de organização à qual pertence o 
FONPLATA.

e
Solidez do 

perfil financeiro 
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e.1.  
Suficiência 
de capital

As políticas financeiras do FONPLA-
TA estabelecem um mínimo de capi-
tal, que deve ser equivalente a 35% 
dos ativos, ponderados de acordo 
com seus riscos financeiros e ope-
racionais. A suficiência de capital 
mede as necessidades de capital de 
uma instituição e é apurada por meio 
da relação entre Patrimônio Líqui-
do Ajustado13 e ativos de produção, 
ponderados por seu risco financeiro 
e operacional, seguindo o método 
padrão que atribui um risco determi-
nado aos ativos por meio de fatores 
de ponderação definidos pelo Acordo 
de Basileia II. O risco depende do tipo 
de mutuário e da classificação outor-
gada por uma instituição externa de 
avaliação de créditos.

O resultado do indicador de sufi-
ciência de capital ajustado por risco 
é 124%, muito superior ao limite mí-
nimo estabelecido pelas políticas fi-
nanceiras do Fundo. O coeficiente de 
solvência entre a Carteira de Emprés-
timos e o Patrimônio Líquido é 73%, 
i.e., mais do que adequado. Ambos os 
indicadores são complementares e 
permitem concluir que a instituição é 
solvente.
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f.1. 
Diversificação da 
carteira por país

Segundo as regulamentações, para limitar o risco da cartei-
ra, ela não deve ultrapassar 25% da carteira vigente de em-
préstimos em cada país.14 

Seu cumprimento é controlado em médio prazo (cinco 
anos), para incluir as mudanças conforme os países to-
mam os empréstimos. O FONPLATA está administrando a 
distribuição da carteira por país, de acordo com essa visão 
de médio prazo. Graças à diversificação, também pode se 
aproximar do objetivo de alocar maior valor de recursos aos 
países-membros.
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25%
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DIVERSIFICAÇÃO DA 
CARTEIRA VIGENTE 

DE APROVAÇÕES DE 
EMPRÉSTIMOS DOS PAÍSES 

EM 31/12/2015

f.2. 
Qualidade da carteira 
de empréstimos

Habitualmente, o FONPLATA adota várias medidas de pro-
teção contra os riscos de crédito que possam chegar a atin-
gir o patrimônio e os resultados da instituição. As mais visí-
veis incluem o estabelecimento de limites para emprestar 
e de limites ao endividamento, um bom indicador de Sufi-
ciência de Capital Ajustada por Riscos, um bom tratamento 
da inadimplência e da carteira de empréstimos em situação 
não produtiva, bem como uma provisão para eventuais per-
das da carteira. Em 2015 foram aprovados limites ao apeti-
te pelo risco, definido como a quantidade de riscos que o 
FONPLATA deseja assumir para a consecução de seus obje-
tivos, limitou-se o endividamento da instituição a 45% de 
seu patrimônio líquido, e também foi aprovada a suficiência 
de capital mínima estabelecendo que os ativos de produção 
ajustados por riscos de crédito e operacionais fossem equi-
valentes a 35% do patrimônio líquido.

Além disso, foi possível melhorar a regulamentação do tra-
tamento da inadimplência e da carteira não produtiva, defi-
nir metodologias para constituir uma provisão para perdas e 
quantificar eventuais anomalias na cobrança da carteira de 
empréstimos, aprovar penalizações por inadimplência tem-
porária de repagamentos, e estabelecer incentivos para que 
os mutuários cheguem mais rapidamente à fase de desem-
bolso do empréstimo.

Os resultados em 31 de dezembro de 2015 mostram que 
o FONPLATA não tem carteira em situação não produtiva, 
constituiu provisões para perdas de carteira e não teve si-
tuações significativas de inadimplência, i.e., de mais de 90 
dias. Essa situação confirma o recorde do FONPLATA na 
matéria desde sua criação que tende a ser de longo prazo, 
por sua condição de “credor preferencial”.

f.3. 
Duração média da 
carteira de empréstimos

A duração média da carteira de empréstimos é o dado a res-
peito da quantidade média de anos que a instituição demo-
ra em recuperar os recursos emprestados. É medida em 31 
de dezembro de cada ano. Esse valor é usado para apurar o 
risco que pode surgir do descompasso (dessincronização) 
entre os prazos de recuperação dos ativos e os prazos ne-
cessários para cumprir as obrigações financeiras. 

No FONPLATA esse valor tem aumentado muito nos últi-
mos anos, em decorrência da conclusão dos antigos em-
préstimos e da significativa expansão da nova carteira em 
um período curto. Estima-se que essa situação se mante-
nha por certo tempo, até que as recuperações do principal 
da carteira jovem, que agora está principalmente na etapa 
de desembolsos, equilibrem o crescimento das aprovações 
de empréstimos. Isso não impõe grandes riscos de crédito à 
instituição, pois se espera que ela comece a gerar passivos 
financeiros de curto prazo para financiar seus requerimen-
tos de liquidez apenas em 2017, e que os prazos de venci-
mento dos empréstimos não sejam ampliados.

15

10

5

0

2015

9

DURAÇÃO DA 
CARTEIRA DE 
EMPRÉSTIMOS
(anos)

Duração média ponderada 
da carteira de empréstimos

12
12,8

20142013

f.4. 
Exposição aos 
riscos de mercado

Os riscos de mercado significativos para o FONPLATA são 
os seguintes: as taxas de juros pelas quais obtenha sua re-
ceita, os custos gerados pelo descompasso entre o tempo 
de retorno dos empréstimos e os custos de financiamento, 
e os riscos de moeda. 

Quanto ao primeiro risco, a taxa de juros dos empréstimos, 
é preciso assinalar que tem um componente fixo e um va-
riável (Libor - 6 meses). A margem fixa é revisada em cada 
exercício para os novos empréstimos, com base nas diretri-
zes da política de gestão da receita e encargos financeiros, e 
enquadrada em demonstrações financeiras projetadas para 
médio e longo prazo, que garantam a sustentabilidade do 
Fundo, bem como condições financeiras favoráveis e está-
veis para os países beneficiários.15 Essa exposição é medida 
e avaliada regularmente para garantir a administração opor-
tuna do risco da taxa de juros.

Portanto, para o FONPLATA, o risco da taxa de juros limi-
ta-se a seu componente variável, baseado na taxa de juros 

Libor de 6 meses. Periodicamente é feita uma análise de 
sensibilidade para determinar a variação nos resultados ou 
no patrimônio líquido decorrente das mudanças nessa taxa. 
A análise correspondente a 31 de dezembro de 2015 é apre-
sentada nas “Notas às demonstrações financeiras”.

Com relação aos riscos de moeda, como a moeda funcional 
do FONPLATA é o dólar americano e o Fundo mantém seus 
ativos, passivos e patrimônio nessa moeda, os riscos cam-
biais são minimizados.

Os riscos decorrentes do descompasso entre os custos de 
financiamento e o retorno dos empréstimos não existem, 
pois a instituição não tem uma carteira de endividamento 
no exercício informado. A taxa de juros dos empréstimos 
para os países é estável e é definida no âmbito da progra-
mação de médio e longo prazo do Fundo, que o protege do 
impacto que poderia ter o financiamento necessário no fu-
turo para cuidar da projeção esperada dos negócios.

14 A instituição faz o acompanhamento desta política ponderando a exposição ao risco da carteira de empréstimos por país e verifica que 
a proporcionalidade estabelecida nos princípios da instituição seja mantida.

15 O FONPLATA aplica um modelo de gestão de receita líquida como ferramenta para se assegurar de que os resultados sejam correspondentes com um horizonte de 
planejamento de médio e longo prazo, e faz revisões periódicas que informa anualmente à DE, de forma a antecipar os ajustes na margem fixa de juros a mudanças 
significativas nas condições financeiras dos mercados.
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f.5. 
Liquidez 

O FONPLATA gerencia seu risco de liquidez por meio do es-
trito cumprimento do que estabelecem as políticas finan-
ceiras, que determinam que o nível mínimo de liquidez deva 
ser equivalente a 12 meses de obrigações financeiras, orça-
mentárias (administrativas e de capital) e de desembolsos 
líquidos. Em 31 de dezembro de 2015, o valor da carteira to-
tal de investimentos16 era de US$ 174,8 milhões e o nível de 
liquidez atual17 de US$ 121,2 milhões, equivalente a 1,1 anos 
de desembolsos brutos esperados em 2016 e a 1,4 anos de 
manutenção do nível de liquidez requerido pelas políticas 
financeiras da instituição.

A relação entre os ativos líquidos e o total de ativos no final 
do exercício foi de 28%, inferior à de 2014 (36%).

Limites por Tipo de Ativo

Limite em títulos soberanos

Limites em CDs e/ou DPFs

Limites em OMDs e Bancos Nac. de Desenvolvimento

Limite em Money Market funds

Limite em Setor Financeiro Privado

Limites por Emissor

Limites por emissores AAA 
(país, OMD, bancos de desenvolvimento)

Limites por país emissor, incl estados, 
governos locais, agências públicas

Limites por OMDs e bancos nac. de desenvolvimento

Limite por entidade financeira privada

Limites por Rating

Média de Classificação da Carteira

Classificação mínima de investimento

Máximo de investimentos com BBB

Política 

100%

100%

50%

30%

15%

Política 

100%

10%

10%

5%

Política 

Mínimo AA-

BBB-

20%

Atual 

38%

11%

36%

0%

16%

Atual 

34%

11%

10%

4%

Atual 

AA-

BBB

10%

A gestão da carteira de investimentos mostra, em geral, o 
cumprimento dos parâmetros prudenciais estabelecidos 
pela política de investimento da liquidez, que foram respei-
tados os limites de risco, bem como diversificados os ins-
trumentos financeiros tipos de ativos, emissor de dívida, 
rating e prazo. Em 31 de dezembro de 2015, a carteira de in-
vestimentos tinha uma classificação média de AA-, de acor-
do com o autorizado. Em algum dos limites (investimentos 
em papéis do setor privado e país emissor) há desvios mar-
ginais com relação à política que não podem ser atribuídos 
à gestão, mas são decorrentes de operações passivas cujo 
valor verifica uma queda no vencimento, que é normal por 
causa do aumento no ritmo dos desembolsos.

O rendimento médio ponderado da carteira de investi-
mentos em 2015 foi 0,80%, superior ao obtido em 2014 
(0,64%) e à média anual da taxa de juros Libor de seis me-
ses em 2015 (0,503%). Esse rendimento superior foi man-
tido sem sacrificar a prioridade que têm a segurança e a li-
quidez, sendo o rendimento apenas a terceira variável a ser 
considerada.

GESTÃO DA CARTEIRA 
DE INVESTIMENTOS 
EM 31/12/2015

f.6. 
Rentabilidade

Em 2015, a receita bruta foi de US$ 15,3 milhões, funda-
mentalmente por causa dos juros e das comissões dos em-
préstimos (US$ 13,8 milhões), que ultrapassaram em US$ 
2,4 milhões os de 2014 (US$ 11,4 milhões). A receita bruta 
de 2015 foi superior às despesas totais (financeiras e não 
financeiras) do FONPLATA, gerando uma receita líquida an-
tes da provisão para perdas18 de quase US$ 10 milhões, ul-
trapassando em US$ 2,2 milhões a registrada em 2014. Do 
lado das despesas, há um aumento nas despesas adminis-
trativas (de US$ 4,8 milhões em 2014 para US$ 5,4 milhões 
no presente exercício) algo inferior à previsão do orçamen-
to para o ano de 2015. 

CARTEIRA DE ATIVOS E PASSIVOS: 
RETORNOS E CUSTOS
(milhares de US$ e %)

Item

Carteira de empréstimos bruta

Carteira de investimentos

Retorno dos ativos de produção

(Custos da carteira de dívida)

Rendimento líquido

2014
Saldo 
médio

339.227

195.464

534.690

Retorno 
(custo) 

3,37%

0,70%

2,39%

0,00%

2,39%

2015
Saldo 
médio

 410.120

189.456

599.579

Retorno 
(custo) 

3,36%

0,80%

2,55%

0,00%

2,55%

As políticas financeiras do FONPLATA estabelecem a 
criação de uma previsão para perdas da carteira de emprés-
timos por prejuízos sofridos pelos mutuários e/ou seus 
avalistas, que possam vir a prejudicar a cobrança da tota-
lidade ou de parte das quantias devidas. Em 2015 foi cons-
tituída uma provisão para esses fins, seguindo as práticas 
prudenciais internacionalmente aceitas. O total dessa pro-
visão foi atribuído aos resultados do exercício e, portanto, 
a receita líquida depois da provisão é de US$ 7 milhões, e 
o valor da provisão (US$ 2,9 milhões) é contabilizado nas 
demonstrações financeiras, deduzindo-o da carteira de em-
préstimos bruta. A estimativa de uma possível anomalia 
na cobrança das quantias devidas dos empréstimos é feita 
de forma global para a totalidade da carteira, levando em 
conta a condição de credor preferencial da instituição e os 
privilégios e imunidades estabelecidos no Convênio Cons-
titutivo do Fundo e no Acordo de Imunidades, Isenções e 
Privilégios, uma vez que todos os empréstimos outorgados 
contam com a garantia soberana dos países-membros. No 
exercício não foi necessário tratar como perda a provisão 
constituída para prejuízos da carteira.

16 Inclui todos os valores, títulos e DPF com independência quanto ao vencimento.
17 Os Fundos Especiais (FOCOM e PCR), o Fundo de Indenização por Tempo de Serviço dos funcionários e os valores com vencimentos superiores a um ano são 
excluídos da carteira total de investimentos.

18 A provisão por deterioração dos empréstimos é de US$ 2,922 milhões.
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0,41
0,33

0,50

INDICADORES DE 
RENTABILIDADE

Inflação EUA (média anual)

Retorno sobre ativos (ROA)

0,11

1,63
1,48

2,08

1,47
1,47

1,44

1,74 1,69

1,66

Retorno sobre patrimônio (ROE)

LIBOR 6M (média anual)

f.7. 
Endividamento 
e alavancagem

Em 2014, o Fundo começou a esbo-
çar uma estratégia de endividamento 
que fosse consistente com a evolu-
ção do capital de empréstimo esta-
belecido pelo cronograma de aumen-
to de capital e com o cumprimento 
da meta de aprovações estabelecida 
pela Assembleia de Governadores 
(US$ 250 milhões anuais) a ser atin-
gida nos primeiros três anos de im-
plantação de seu plano estratégico.

Ao longo de 2015 não foi necessário 
recorrer ao endividamento com base 
no capital exigível para sustentar o 
aumento dos desembolsos por cau-
sa da maior quantidade de aprova-
ções.

Estima-se que os negócios progra-
mados para 2016 serão cobertos, 
na medida em que seja necessário, 
pela linha de crédito de médio prazo 
contratada com a CAF por US$ 75 mi-
lhões, destinada a compensar as ne-
cessidades de liquidez decorrentes 
da expansão dos desembolsos. 

Nesse contexto, em 31 de dezembro 
de 2015, a alavancagem, medida por 
Passivos Financeiros de Longo Prazo 
sobre Patrimônio, é nula, e o multi-
plicador do capital (Ativos Totais/
Patrimônio) é praticamente 1. Para 
os efeitos da gestão prudencial dos 
riscos, a governança resolveu limitar 
a capacidade de endividamento do 
FONPLATA a 45% de seu patrimônio 
líquido.

O aumento já assinalado na receita líquida ocorreu mais por 
causa do crescimento da carteira de empréstimos a amorti-
zar do que pelas condições financeiras dos empréstimos.19  
Desde 2013, menores custos estão sendo impostos aos 
países pela cobrança de menores taxas de juros efetivas e 
implícitas. A taxa efetiva de juros20 da carteira de emprésti-
mos caiu de 3,37% em 2014 para 3,36% em 2015, enquan-
to a taxa implícita21 caiu de 2,77% em 2014 para 2,66% em 
2015.

O rendimento líquido, explicado pela diferença entre o re-
torno sobre ativos produtivos e os custos da carteira de dí-
vida contra o capital exigível, foi de 2,55%, portanto, supe-
rior ao de 2014 (2,39%), principalmente graças a uma leve 
expansão da Libor, que atingiu tanto a carteira de emprésti-
mos quanto os investimentos.

O retorno sobre ativos produtivos permitiu cobrir a totali-
dade das despesas e das obrigações do exercício e gerou, 
ainda, excedente que veio aumentar a reserva geral, crian-
do patrimônio. 

A rentabilidade em 2015 é medida pelo Retorno sobre o Pa-
trimônio Líquido (ROE)22 e o Retorno sobre Ativos (ROA). 
Esses indicadores atingiram valores de 1,69%23 e 1,66%, 
respectivamente. Constata-se um aumento em compa-
ração com 2014 (1,44% e 1,41%), em correlação com o au-
mento da taxa de juros Libor. Esses indicadores evoluíram 
nos últimos anos de acordo com a inflação média dos Esta-
dos Unidos, com exceção de 2015, quando essa inflação foi 
muito menor. As tendências assinaladas na rentabilidade 
possibilitam preservar o valor do patrimônio no período e 
criar uma reserva geral para enfrentar futuras obrigações de 
endividamento.

19 A rentabilidade depende dos níveis das taxas de juros, dos custos de financiamento, da proporção de uso do endividamento para montar a carteira de emprésti-
mos, dos limites do endividamento, da estrutura de pagamentos da carteira e dos requerimentos decorrentes da preservação do valor do capital e da constituição 
de reservas para garantir o pagamento das dívidas. No caso do FONPLATA, a constituição dos Fundos Especiais (FOCOM, PCT) também influi pois o financiamento 
desses fundos surge da receita líquida.

20 Produto da relação entre o montante arrecadado dos empréstimos (juros mais comissões) e a carteira de empréstimos bruta média.

21 Produto da relação entre a montante arrecadado dos empréstimos e a carteira de empréstimos bruta média.

22 O ROE é apurado a partir do quociente entre a soma da Receita líquida e a Provisão para perdas, e a Carteira de empréstimos bruta média. No caso do ROA, trata-se 
do quociente entre a receita e o ativo. Esses critérios são usados porque possibilitam comparar diferentes anos independentemente do momento no qual a provisão 
contra os resultados do exercício é criada. Na apuração do ROE e do ROA 2015 é incluído no montante arrecadado dos empréstimos um ajuste no critério segundo o 
qual são registradas as comissões de administração dos anos anteriores.

23 Em 2015, a receita líquida foi atingida pela “Provisão por deterioração de empréstimos”, em contraste com 2014, é por isso que o ROE é de 1,1 %.

1,72

1,41
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eficácia institucional é analisada em função das metas es-
tratégicas estabelecidas no PEI e que fazem parte dos com-
promissos de gestão que, junto com a matriz de resultados, 
são informados anualmente à DE. Os resultados mais signi-
ficativos de 2015 foram reunidos em dois tipos: o primeiro 
inclui os ligados à contribuição para o crescimento equita-
tivo da sub-região e, o segundo, os ligados às vantagens 
competitivas do FONPLATA para os países que trabalham 
com a instituição, decorrentes das condições financeiras. 
As vantagens geradas pelos custos transacionais de fazer 
negócios com o Fundo já foram apresentadas.

g
Eficácia 
institucional 

g.1.  
Contribuição para o 
crescimento equitativo 
da sub-região

A contribuição do FONPLATA para o crescimento equitativo 
da sub-região é medida com uma série de indicadores que 
mostram: i. a magnitude dos empréstimos para a sub-região, 
com taxas crescentes no período 2013-2015; ii. o coeficiente 
de mobilização de recursos de terceiros que conduz para a 
aprovação de operações do Fundo, que passou de 1,3 dóla-
res por dólar aprovado em 2013 para 1,7 dólares em 2015; iii. 
os fluxos de fundos líquidos de capital e das transferências 
líquidas de recursos para os países, que foram permanen-
temente positivos e crescentes no período 2013-2015; iv. 
a proporção da carteira de aprovações que foi para os três 
países de menor desenvolvimento relativo (PMDR), e que 
atingiu 69% do total; e, v. o financiamento preferencial que 
entrou em vigor em 2014, por meio do qual é compensada a 
margem fixa da taxa de juros aos PMDR (FOCOM),24  que no 
biênio atingiu o limite máximo autorizado para esse regime 
de concessão.

Indicador

Expansão do financiamento para a sub-região: 
aumento anual da carteira de empréstimos (%)

Coeficiente de mobilização direta de recursos 1/

Fluxo líquido de capital para os países 2/ (milhões US$)

Transferências líquidas para os países (FNC) 3/ (milhões US$)

Financiamento a PMDR / Total de aprovações (%)

Financiamento preferencial a PMDR 4/ (% do total empréstimos)

1/ Recursos mobilizados pelos empréstimos / Recursos contribuídos pelo FONPLATA
2/ Desembolsos Brutos - Reembolsos do principal dos empréstimos
3/ Desembolsos Brutos - Reembolsos do principal dos empréstimos – Pagamentos de juros e comissões
4/ Montante de empréstimos beneficiados pelo FOCOM / Montante total de empréstimos aprovados

2013

17,10%

1,30%

45,20%

33,80%

73,60%

-

2014

19,00%

1,50%

57,90%

46,50%

57,50%

32,20%

2015

22,80%

1,70%

83,90%

70,90%

75,40%

40,60%

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO DA SUB-REGIÃO

24 O FOCOM é constituído por alocações da receita líquida aprovadas pela Assembleia de Governadores e foi criado para outorgar empréstimos por US$ 500 milhões 
no período 2014-2018. Esses empréstimos podem ser outorgados apenas à Bolívia, ao Paraguai e ao Uruguai, e o montante total desses empréstimos não pode 
ultrapassar 40% das aprovações anuais. Os saldos não usados podem se acumular nos anos seguintes.
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g.2. 
Fluxos de capital aos países-membros

Os fluxos líquidos de capital e fluxos líquidos são crescentes e positivos desde 
2013. O fluxo líquido de empréstimos, definido como a diferença entre os desem-
bolsos e as amortizações de empréstimos a cada ano, atingiu US$ 83,9 milhões 
em 2015, ultrapassando o valor de US$ 57,9 milhões atingido em 2014.

Por outro lado, o fluxo de caixa líquido, que é a diferença entre o fluxo líquido de 
empréstimos menos os encargos financeiros pagos pelos países a cada ano, tam-
bém é crescente e positivo desde 2013 e, em 2015 atingiu US$ 70,1 milhões, ultra-
passando o valor de US$ 46,5 milhões de 2014.

Essas tendências são explicadas pelo aumento da capacidade de empréstimo de-
corrente do aumento de capital vigente desde 2014, por maiores aprovações de 
empréstimos e por desembolsos sensivelmente superiores aos correspondentes 
às amortizações da carteira de empréstimos histórica. O valor do fluxo de caixa 
líquido de 2015 é equivalente ao total da contribuição de capital em dinheiro com-
prometido pelos países.

100.000

80.000

60.000

40.000

20.000

0

-20.000

Fluxo Líquido de empréstimos

17,1

2011 2012

Fluxo de caixa líquido

FLUXOS LÍQUIDOS DE FUNDOS 
PARA OS PAÍSES
(milhares de dólares americanos)

2013 2014

5.079

-5.416 -6.784

45.215

33.794

57.919

46.504

83.868

70.093

2015

g.3.
Complementaridade estratégica

Um dos objetivos fundamentais do PEI é o foco nos nichos estratégicos defini-
dos na missão do FONPLATA para que a instituição seja complementar de outras 
organizações de financiamento do desenvolvimento, países e agências nacionais 
ou internacionais. Canalizar um volume crescente de recursos com outras organi-
zações por meio de parcerias, cofinanciamentos e mecanismos de complemen-
taridade operacional ou administrativa, e evitando concorrer com outras fontes 
de recursos, é o caminho estratégico visualizado pela governança do Fundo para 
aprofundar os impactos do FONPLATA na sub-região.

Os resultados nessa área para o período 2013-2015 são os seguintes: 58% dos 
empréstimos aprovados pelo FONPLATA foram apoiados por outras organizações 
financeiras no que diz respeito ao valor, e 56% no que diz respeito ao número; 
100% das operações das quais participou o FONPLATA foram prioritárias nos pla-
nos nacionais de investimento público dos governos dos países-membros; e 60% 
dos recursos aprovados pelo Fundo nesse triênio possibilitaram antecipar uma to-
mada de decisão de investimento já adotada pelos mutuários, adiantando, dessa 
forma, os benefícios para os países envolvidos.

Indicador

Participação conjunta com outros OMD

Complementa Planos Nacionais de investimento

Adianta a decisão de investimento dos países

Total de empréstimos aprovados 2013 - 2015

Média 
2013 - 2015

56%
58%

100%
100%

67%
60%

21%
606%

COMPLEMENTARIDADE ESTRATÉGICA
(No empréstimos aprovados, milhões US$)
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ANEXO 1: 
Informações históricas 
das operações aprovadas

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015

ARGENTINA
BOLIVIA 

BRASIL
PARAGUAI

URUGUAI

COOPERAÇÕES TÉCNICAS APROVADAS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015

OPERAÇÕES DE RECUPERAÇÃO CONTINGENTE

COOPERAÇÕES TÉCNICAS APROVADAS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015

OPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS
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TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO

TOTAL:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

ARG-2/83

ARG-3/83

ARG-4/93

ARG-5/94

ARG-6/94

ARG-7/94

ARG-8/94

ARG-9/96

ARG-10/96

ARG-11/99

ARG-12/02

ARG-13/03

ARG-14/04

ARG-15/04

ARG-16/06

ARG-17/06

ARG-18/06

ARG-19/13

ARG-20/14

ARG-21/14

ARG-22/14

ARG-23/15

ARG-24/15

Construção de Porto e de Defensa Litorânea em Formosa.

Desenvolvimento Integral da Região Sudeste de Formosa.

Estudo: Efeitos da Integração Econômica nos Sistemas Urbanos e de Transporte
das Províncias do Litoral e Chaco Argentino, região da Bacia do Prata.

Realização de Estudos e Projetos para o Saneamento de Córregos na 
cidade de Posadas.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação
das Rodovias Nº 8 e 2, Trechos: 25 de Mayo - Santa Rita; Santa Rita - Colonia Aurora;
Colonia Aurora - El Soberbio; El Soberbio - Saltos del Mocona. Província Misiones.

Execução do Programa de Cooperação Técnica e Investimentos em Desenvolvimento 
Social em Áreas Fronteiriças no Noroeste e Nordeste Argentino com necessidades 
insatisfeitas.

Realização do Programa de Reconversão Produtiva e Reestruturação Empresarial
Voltada para as Exportações.

Programa de Modernização e Desenvolvimento do Comércio Internacional - COMINTER. 

Cooperação Técnica Reembolsável. Programa de Reconversão Empresarial 
para as Exportações - PREX.

Programa de apoio à Secretaria de Programação Econômica e Regional do
Ministério de Economia e Obras e Serviços Públicos.

Realização dos Estudos de Pré-Investimento e Execução das Obras para a
Reconversão do Porto da Cidade de Santa Fé.

Programa de Financiamento Contrapartida Local para o Projeto BID 1118/OC-AR-
Programa de Emergência para a recuperação das zonas afetadas pelas
inundações com especial ênfase na Província de Santa Fé.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas do Noroeste e Nordeste Argentino 
com Necessidades Básicas Insatisfeitas - PROSOFA II.

Programa de Melhoria e Otimização da Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos
da Área Metropolitana de Buenos Aires.

Execução do Projeto de Desenvolvimento e Implantação do Sistema Nacional 
de Alerta Precoce e Prevenção de Catástrofes.

Programa de Melhoria na Competitividade dos Portos Fluviais da Província 
de Buenos Aires.

Execução do Programa de Apoio de à Inserção Comercial Internacional 
das Pequenas e Médias Empresas Argentinas PROARGENTINA II.

Projeto de Fortalecimento da Interrupção da Transmissão Vetorial 
da Doença de Chagas na República Argentina.

Criação de uma Entidade Nacional de Programação e de uma Rede de Salas de Cinema
para a Promoção e Divulgação de Conteúdos Audiovisuais da Região.

Programa de Desenvolvimento Social em Áreas Fronteiriças do Noroeste e Nordeste 
Argentino com Necessidades Básicas Insatisfeitas – (PROSOFA III).

Programa de Desenvolvimento de Áreas de produção agrícola em Províncias Fronteiriças 
da Bacia do Prata - Primeira Etapa.

Projeto de Integração Ferroviária Argentino - Boliviana para o Desenvolvimento Econômico 
e Regional - Ramal C 15 Ferrocarril Gral. Belgrano. Argentina.

Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Bermejo.

*2

*2

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*1

*2

*2

*3

*2

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*4

24.649.802,00

1.462.438,00

2.244.211,00

1.876.747,00

978.206,00

8.000.000,00

3.238.200,00

4.000.000,00

1.500.000,00

900.000,00

450.000,00

400.116.868,00

7.100.000,00

9.200.000,00

32.959.385,00

21.499.100,00

25.000.000,00

51.000.000,00

22.485.000,00

27.650.000,00

47.200.000,00

4.500.000,00

25.000.000,00

9.953.383,00

28.170.000,00

18.400.000,00

35.000.000,00

35.000.000,00

TOTAL 
APROVADO

A 
DESEMBOLSAR

424.766.670,00

7.100.000,00

9.200.000,00

1.462.438,00

2.244.211,00

1.876.747,00
32.959.385,00

978.206,00
21.499.100,00

8.000.000,00

3.238.200,00

4.000.000,00

1.500.000,00

900.000,00
25.000.000,00

51.000.000,00

22.485.000,00

27.650.000,00

450.000,00

47.200.000,00

4.500.000,00

25.000.000,00

9.953.383,00

28.170.000,00

18.400.000,00

35.000.000,00

35.000.000,00

138.989.387,63

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00
25.000.000,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

20.953.171,97

140.714,88

10.470.011,78

9.862.709,00

21.126.580,00

16.436.200,00

35.000.000,00

0,00

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015
(em dólares estadunidenses)
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TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A 

DESEMBOLSARNOTAS

TOTAL:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

BOL-1/79

BOL-2/80

BOL-3/81

BOL-4/81

BOL-5/82

BOL-6/83

BOL-7/86

BOL-8/85

BOL-9/89

BOL-10/89

BOL-11/89

BOL-12/90

BOL-13/90

BOL-14/92

BOL-15/92

BOL-16/94

BOL-17/94

BOL-18/04

BOL-19/11

BOL-20/13

BOL-21/14

BOL-22/14

BOL-23/14

BOL-24/14

BOL-25/15

BOL-26/15

Viabilidade da Ferrovia Vallegrande - Zudáñez.

Desenho Final da Ferrovia Motacucito - Puerto Busch.

Aerofotogrametria da Alta Bacia do Rio Bermejo.

Pavimentação da Rodovia Potosi - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Sucre - Yotala - Totacoa.

Viabilidade e Desenho Final da Rodovia Padcaya - Bermejo.

Desenho Final da Rodovia Challapata - Tarapaya.

Pavimentação da Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Pavimentação da Rodovia Totacoa - Puente Méndez.

Pavimentação da Rodovia Palmar Grande - Yacuiba.

Reabilitação dos Trechos viários: Cochabamba - Chimoré e Yapacaní - Guabirá.

Pavimentação Rodovia Santa Cruz - Trinidad.

Execução das Obras de Ampliação e Melhoria do Aeroporto: 
“Capitán Nicolás Rojas” do Departamento de Potosi.

Elaboração dos Estudos de Viabilidade e Desenho Final para a Pavimentação 
da Rodovia Cuchu Ingenio - Villazón.

Execução de Obras de Melhoria e Pavimentação do Trecho viário entre 
Santa Cruz de la Sierra e Abapó.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a 
Pavimentação da Rodovia Nº 6, Trecho Boyuibe - Hito Villazón.

Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a 
Pavimentação da Rodovia Abapó - Camiri.

Execução de Obras para a Pavimentação do Projeto viário que abrange as rodovias:
Guabirá - Chané - Aguaíces - Colonia Piraí.

Projeto de Construção da Rodovia Rio Uruguaito - Santa Rosa de la Roca - 
San Ignacio de Velasco.

Programa de Conservação Rodoviária – Reabilitação por Graus de Intervenção (Manutenção
Periódica) do Trecho viário San Ramón - San Javier - Concepción - Rio Uruguaito.

Projeto: Construção Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho: 
Ivirgarzama - Puente Mariposas.

Projeto: Construção Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho: 
Puente Mariposas - Puente Chimoré.

Projeto: Construção da Rodovia Nazacara - Hito IV. Trecho: 
Nazacara - San Andrés de Machaca.

Projeto: Construção de Obras de Proteção contra Inundações 
nas Bacias do Departamento de Santa Cruz.

Equipamento do aeroporto internacional de Alcantarí, Departamento de Chuquisaca.

Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Puente Chimoré. km 15 Villa Tunari.

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*1

*4

6.997.708,00

585.000,00

423.000,00

234.000,00

1.000.000,00

720.000,00

2.087.000,00

728.209,00

1.220.499,00

398.292.194,00

7.000.000,00

7.500.000,00

19.500.000,00

8.280.000,00

13.877.500,00

8.800.000,00

13.700.000,00

4.500.000,00

10.000.000,00

17.000.000,00

40.000.000,00

63.450.000,00

35.000.000,00

34.753.571,00

20.531.123,00

26.000.000,00

13.400.000,00

5.000.000,00

50.000.000,00

405.289.902,00

585.000,00

423.000,00

234.000,00

7.000.000,00

7.500.000,00

1.000.000,00

720.000,00

19.500.000,00

8.280.000,00

13.877.500,00

8.800.000,00

13.700.000,00

4.500.000,00

2.087.000,00

10.000.000,00

728.209,00

1.220.499,00
17.000.000,00

40.000.000,00

63.450.000,00

35.000.000,00

34.753.571,00

20.531.123,00

26.000.000,00

13.400.000,00

5.000.000,00

50.000.000,00

126.337.264,84

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

21.016.012,80

19.757.518,71

31.688.635,43

19.387.405,00

25.318.000,00

4.169.692,90

5.000.000,00

0,00

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura
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TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A 

DESEMBOLSARNOTAS

TOTAL:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

BR-1/94

BR-2/95

BR-3/95

BR-4/97

BR-5/01

BR-6/02

BR-7/03

BR-8/04

BR-9/05

BR-10/06

BR-11/06

BR-12/07

BR-13/07

BR-14/08

BR-15/08

BRA-16/14

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia MS-141 Trecho Ivinhema -
Naviraí e Rodovia MS-475, Trecho MS-141 Guassulândia - Entroncamento com a BR-376.

Execução do Programa de Preservação do Meio Ambiente Natural e Recuperação de
Áreas Degradadas na Bacia Arroio Dilúvio.

Execução de Obras de Ampliação do Hospital de Pronto-Socorro de Porto Alegre.

Execução do Projeto de Construção de Ponte sobre o Rio Paraguai na Rodovia
BR-262, entre Miranda e Corumbá.

Execução de Obras para a Pavimentação das Rodovias: MS 384/474, no Trecho:
Antônio João - Bela Vista - Caracol – Entroncamento com a Rodovia BR-267.

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Preservação do Córrego Sóter.

Execução do Programa Integrado da Zona Norte Entrada Da Cidade.

Execução de Obras para o Programa de Desenvolvimento da Infraestrutura Básica e 
dos Serviços Urbanos de Florianópolis.

Execução de Obras para a Melhoria da Infraestrutura viária na Região Sul - 
Fronteira.

Execução do Programa Eixo Ecológico e Estruturação de Parques Ambientais - 
Linha Verde.

Execução do Programa de Estruturação de Assentamentos Habitacionais da 
Cidade de Curitiba.

Execução do Programa de Recuperação das Áreas Degradadas do Córrego Imbirussu.

Financiamento do Projeto de Melhoria e Expansão da Infraestrutura viária de Chapecó.

Programa de Desenvolvimento Urbano, Social e Ambiental do Município de Ipatinga.

Projeto de Melhoria e Ampliação da Infraestrutura Urbana de Cachoeirinha,
Município de Cachoeirinha - RS, República Federativa do Brasil.

Programa de Desenvolvimento Integrado de Corumbá – PDI.

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*4

0,00 266.962.348,00

20.000.000,00

1.143.000,00

2.600.000,00

13.400.000,00

24.000.000,00

6.148.348,00

27.500.000,00

22.400.000,00

28.000.000,00

11.800.000,00

10.000.000,00

17.061.000,00

14.750.000,00

19.250.000,00

8.910.000,00

40.000.000,00

266.962.348,00

20.000.000,00

1.143.000,00

2.600.000,00

13.400.000,00

24.000.000,00

6.148.348,00

27.500.000,00

22.400.000,00

28.000.000,00

11.800.000,00

10.000.000,00

17.061.000,00

14.750.000,00

19.250.000,00

8.910.000,00

40.000.000,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

0,00

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015
(em dólares estadunidenses)

B
ra

si
l

70



72 73

TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO TOTAL 

APROVADO
A 

DESEMBOLSARNOTAS

TOTAL:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

PAR-2/79

PAR-3/78

PAR-4/81

PAR-5/84

PAR-6/84

PAR-7/85

PAR-8/86

PAR-9/90

PAR-10/92

PAR-11/93

PAR-12/93

PAR-13/93

PAR-14/94

PAR-15/94

PAR-16/01

PAR-17/02

PAR-18/04

PAR-19/11

PAR-20/15

PAR-21/15

Programa de Pré-Investimento.

Viabilidade Viária no Chaco Paraguaio.

Programa de Colonização e Desenvolvimento Pecuário no Noroeste do Chaco Paraguaio.

Obras de Reabilitação e Pavimentação da Rodovia Villarrica - Ñumi.

Sétimo Projeto Pecuário.

Habilitação de Pequenos Agricultores no Departamento de Caaguazu.

Pavimentação da Rodovia Desvio Filadélfia e Mariscal Estigarribia.

Acessos ao Porto de Assunção.

Estudo de Viabilidade e Desenho Final. Pavimentação do Trecho Viário da Rodovia 12
entre Chaco-i e Fortín Gral. Bruguez.

Execução de Obras para o Abastecimento de Água Potável nos Departamentos de Fronteira.

Execução do Programa Global de Empréstimos ao Setor Industrial.

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia IV (General Jose E. Díaz) 
no trecho San Ignacio - Pilar.

Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia No9
(Transchaco, trecho Mariscal Estigarribia - Eugenio A. Garay.)

Execução do Programa Global de Empréstimos a Pequenos e Médios Produtores do
Setor Pecuário.

Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Construção do Terminal
Portuário Multipropósito da cidade de Pilar no Departamento de Ñeembucu. 

Financiamento Parcial da Contribuição Local para o Programa de Melhoria dos
Corredores de Integração da Região Ocidental do Paraguai.

Programa Global de Créditos para a Reativação e o Desenvolvimento da Criação de Gado.

Projeto de Reabilitação e Pavimentação do Trecho Santa Rosa de Aguaray - 
Capitán Bado.

Desenvolvimento de Infraestrutura viária em Corredores de Integração Sul – 
Oeste do Paraguai. 1ª Fase (Melhoria Trecho Alberdi-Pilar; Acesso ao Puerto Pilar, e Reabil. 
Trecho Remanso-Falcón)

Linha de Financiamento para a Melhora da Produção e da Comercialização dos
Pequenos e Médios Produtores no Âmbito Nacional.

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*3

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*1
*1

*2

*3

*1

*5

*4

6.474.716,19

3.000.000,00

675.000,00

230.000,00

522.143,19

1.547.573,00

500.000,00

346.538.150,81

4.000.000,00

8.400.000,00

15.000.000,00

2.300.000,00

20.300.000,00

6.477.856,81

3.800.000,00

20.000.000,00

34.580.300,00

10.000.000,00

8.500.000,00

20.251.900,00

10.000.000,00

97.928.094,00

70.000.000,00

15.000.000,00

353.012.867,00

3.000.000,00

675.000,00

4.000.000,00

8.400.000,00

15.000.000,00

2.300.000,00

20.300.000,00

230.000,00

7.000.000,00

3.800.000,00

20.000.000,00

34.580.300,00

1.547.573,00

10.000.000,00

500.000,00
8.500.000,00

20.251.900,00

10.000.000,00

97.928.094,00

70.000.000,00

15.000.000,00

31.556.734,21

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

Anulado

0,00

-0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

220.000,00
8.500.000,00

0,00

Anulado

22.836.734,21

0,00

0,00

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

*5 Contrato assinado aguardando ratificação do Congresso

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015
(em dólares estadunidenses)
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TIPO DE FINANCIAMENTO
N° CÓDIGO 

EMPRÉSTIMO
NOME PROJETO

PRÉ-INVESTIMENTO INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A 

DESEMBOLSARNOTAS

TOTAL:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

UR-2/82

UR-3/84

UR-4/89

UR-5/92

UR-6/92

UR-7/93

UR-8/93

UR-9/94

UR-10/94

UR-11/94

UR-12/2003

UR-13/2012

URU-14/2014

URU-15/2014

URU-16/2015

URU-17/2015

Estudos das rodovias 1, 4 e 14 e quatro pontes.

Construção de Laboratório de Pesquisa e Controle da Febre Aftosa.

Construção do Centro Malvin Norte e Equipamento dos Centros de 
Pesquisa de Pós-Graduação da Universidade.

Execução de Obras para a reabilitação de quatro trechos viários das 
Rodovias 5 (Acesso à cidade de Tacuarembó), 8 (Acessos à cidade de Treinta y Tres) e 
9 (Acesso à cidade do Chuy).

Cooperação Técnica para a Elaboração do Estudo de Impacto do Processo de 
Integração Regional no Transporte de Carga.

Execução dos Estudos de Desenho Final Plano de Saneamento para o Interior do País.

Plano de Transformações da Direção Nacional de Correios.

Programa de Cooperação Técnica e Investimento em Infraestrutura Física, 
Equipamento e Capacitação para o Setor Educação. 

Execução do Dragado e Sinalização dos Canais de Martín García entre o km 0 do
Rio Uruguai e a interseção do Canal de Acesso ao Porto de Buenos Aires no km. 37
(Barra del Farallon).

Realização dos Planos Mestres para os Portos de Colonia e Juan Lacaze.
Realização dos Planos Mestres para os Portos Nueva Palmira e Fray Bentos.

Assistência Financeira destinada a solver parcialmente as Despesas das Contribuições Locais 
para a Execução de Obras e Aquisição de Equipamento correspondente a Programas e/ou
Projetos que contam com financiamento do BID, do BIRF e da CAF.

Programa de Reabilitação e Manutenção de Infraestrutura.

Construção e Melhoria dos Sistemas de Saneamento em Localidades da Bacia
Hidrográfica do Rio Santa Lucía.

Projeto de Construção da Linha de Transmissão Elétrica Tacuarembó - Melo em 500 kV.

Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária - Fase II.

Financiamento do Segundo Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária.

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*2

*3

*2

*2
*2

*2

*1

*1

*3

*4

*4

6.247.482,00

2.000.000,00

2.000.000,00

441.327,00

953.953,00

336.642,00

233.036,00
282.524,00

328.090.670,00

3.534.170,00

19.726.500,00

1.830.000,00

25.000.000,00

30.000.000,00

112.000.000,00

30.500.000,00

40.000.000,00

35.000.000,00

30.500.000,00

334.338.152,00

2.000.000,00

2.000.000,00

3.534.170,00

19.726.500,00

441.327,00

953.953,00

1.830.000,00

336.642,00

25.000.000,00

233.036,00
282.524,00

30.000.000,00

112.000.000,00

30.500.000,00

40.000.000,00

35.000.000,00

30.500.000,00

43.377.643,13

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Anulado

0,00

0,00
0,00

0,00

12.877.643,13

30.500.000,00

Anulado

0,00

0,00

EMPRÉSTIMOS APROVADOS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015
(em dólares estadunidenses)

*1 Empréstimos em execução
*2 Empréstimos concluídos

*3 Empréstimos anulados
*4 Em processo de assinatura

U
ru

g
u

ai
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COOPERAÇÕES TÉCNICAS APROVADAS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015
(em dólares estadunidenses)

ITEM

ARGENTINA

( * ) Concluídas
( ** ) Em Execução

1 Em julho/2000 o beneficiário devolveu a quantia antes desembolsada de US$ 201.997,73
2 Com o 1o desembolso do Empréstimo PAR-13/93 foram recuperados US$ 319.999,14 (Reais) e US$ 34.992,01 (Guaranis) pela OCT

3 Em 17 de junho/98 o beneficiário devolveu a quantia antes desembolsada de US$ 53.160,34

BOLIVIA

PARAGUAI

URUGUAI

TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSAR

OCT/RC-ARG-1/95

OCT/RC-
BINACIONAL-
ARG-01/2008 

OCT/RC-BOL-1/91

OCT/RC-BOL-2/92

OCT/RC-BOL-3/92

OCT/RC-BOL-4/95

OCT/RC-PAR-1/91 

OCT/RC-PAR-2/91 

OCT/RC-PAR-3/92

OCT/RC-PAR-4/96

OCT/RC-
BINACIONAL-
PAR-01/2008

OCT/RC-UR-1/91 

OCT/RC-UR-2/92

OCT/RC-UR-3/93

Estudos Complementares Fase I dos Estudos de Viabilidade para 
o aproveitamento dos recursos Hídricos da Alta Bacia do Rio
Bermejo e do Rio Grande de Tarija.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente
Destinada à Execução do Programa de Otimização da Conectividade
Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - 
Rio Bermejo e Nó: Clorinda - Área Metropolitana de Assunção.

Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica do Projeto de
Eletrificação da Província Modesto Omiste do Departamento 
de Potosi.

Atualização do Estudo de Viabilidade e Otimização do Desenho
Final do Trecho viário Padcaya - La Mamora no Departamento 
de Tarija.

Execução do Estudo de Viabilidade Fase I para o Aproveitamento
dos Recursos Hídricos da Alta Bacia dos Rios Bermejo e
Grande de Tarija.

Estudos para a elaboração do Projeto para o “Plano Nacional de
Controle e Erradicação da Febre Aftosa na República da Bolívia”.

Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho viário San Ignacio - Pilar.

Revisão e Atualização do Estudo de Desenho Final de Engenharia do
Trecho viário Concepción-Pozo Colorado.

Execução dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica, Financeira
e de Desenho Final do Projeto “Acessos ao Porto de Assunção”.

Execução dos Estudos de Delimitação de 
Áreas Inundáveis do Rio Paraguai.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente
Destinada à Execução do Programa de Otimização da Conectividade
Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - Rio Bermejo e
Nó: Clorinda - Área Metropolitana de Assunção.

Estudo de Viabilidade para o Ramal Ferroviário para o
Porto de Nueva Palmira.

Execução do Estudo de Viabilidade do Projeto de Erradicação da
Brucelose e Tuberculose Bovina, e Implementação do Sistema de
Vigilância Epidemiológica, Prevenção e Avaliação do Impacto de
Doenças Crônicas e Sistemas Subclínicos no Gado Uruguaio.

Execução do Programa de Investimento Social Fase I.

(*)

 ( ** )

(*)

1

(*)

(*)

2

3

(*)

(*)

( ** )

(*)

(*)

(*)

1

2

1

2

3

4

1

2

3

4

5

1

2

3

OPERAÇÕES DE RECUPERAÇÃO CONTINGENTE 4.472.330,00

1.040.534,00

437.338,00

603.196,00

1.131.502,00

102.000,00

203.700,00

481.482,00

344.320,00

1.811.694,00

355.000,00

54.000,00

545.398,00

254.100,00

603.196,00 

488.600,00

84.000,00

97.000,00

307.600,00

340.563,15

184.628,40

0,00

184.628,40

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

155.934,75

0,00

0,00

0,00

0,00

155.934,75

0,00

0,00

0,00

0,00

N° PAÍS / 
CONVÊNIO

76



78 79

ITEM TOTAL 
APROVADO

A
 DESEMBOLSAR

N° CONVÊNIO

COOPERAÇÕES TÉCNICAS APROVADAS
POR TIPO DE FINANCIAMENTO

a 31 / 12 / 2015
(em dólares estadunidenses)

( * ) Concluídas
( ** ) Em Execução

HIDROVIA PARAGUAI - PARANÁ

OCT/N.R.-CIH-1/91

OCT/N.R.-CIH-2/95

OCT/N.R.-CIH-3/98

CONVÊNIO OCT-NR  
C I C - 5/2003

CONVÊNIO OCT-NR  
ATN/SF-9229-RG

CONVÊNIO OCT/NR-
IIRSA-04/2002

CONVÊNIO OCT/NR-
IIRSA-08/2015

CONVÊNIO OCT-NR 
-BOL-6/2014

CONVÊNIO OCT-NR 
-PAR-7/2015

Cooperação Técnica Não Reembolsável para a Hidrovia Paraguai
Paraná (Porto de Cáceres - Porto de Nueva Palmira).

Cooperação Técnica Não Reembolsável para Realizar Estudos
sobre: “O Desenvolvimento das Zonas de Produção nas Áreas de
Influência Portuária”.

Cooperação Técnica Não Reembolsável destinada para realizar Estudos
sobre “Sistema de Informações do Programa Hidrovia Paraguai - Paraná”.

Cooperação Técnica Não Reembolsável destinada a cooperar com o
financiamento da Preparação do Programa Marco para a Gestão
Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata.

Participação do BID e do FONPLATA no IIRSA. 
Apoio à Implementação da Estratégia de Divulgação e 
Participação da Iniciativa IIRSA.

Participação do FONPLATA no IIRSA. Iniciativa para a Integração da
Infraestrutura Regional da América do Sul.

Participação do FONPLATA no IIRSA. Iniciativa para a Integração da
Infraestrutura Regional da América do Sul.

Instalação ou Melhoria Infraestrutura Comunicacional de 
Videoconferência.

Fortalecimento das Capacidades do Fundo Pecuário do Paraguai.

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(**)

(**)

(*)

1

2

3

1

1

1

2

1

1

OPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS

CIC

ATN - BID - FONPLATA

IIRSA - COSIPLAN

SISTEMA VIDEOCONFERÊNCIA BOLÍVIA

FUNDO PECUÁRIO PARAGUAI

908.200,00

685.000,00

150.000,00

485.000,00

50.000,00

155.000,00

155.000,00

20.000,00

20.000,00

1.959.308,21

1.759.308,21

200.000,00

20.000,00

20.000,00

28.200,00

28.200,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

128.741,27

0,00

128.741,27

0,00

0,00

0,00

0,00
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ANEXO 2: 
Decisões estratégicas 
adotadas em 2015

Assunto

Diretoria Executiva. Presidência anual. 
Interpretação do Convênio Constitutivo.

Relatório, Demonstrações Financeiras, Demonstração de Lucros e 
Perdas em 31 de dezembro de 2014 e parecer de auditor externo. 
Aprovação

Alocação do Lucro de Exercícios Anteriores e das Reservas para 
Imprevistos em 31 de dezembro de 2014 nas Reservas Gerais do 
FONPLATA. Aprovação

Contratação de Auditores Externos. Exercício 2015.

Programas e Orçamento 2016.

DECISÕES NO ÂMBITO DA 
ASSEMBLEIA DE GOVERNADORES

Data

19.01.2015

13.07.2015

07.08.2015

09.11.2015

19.11.2015

Resolução

149

150

151

152

153
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Data

20.03.2015

20.03.2015

27.04.2015

27.04.2015

23.07.2015

06.10.2015

29.10.2015

29.10.2015

02.12.2015

02.12.2015

24.12.2015

Resolução

1356

1357

1358

1359

1360

1361

1362

1363

1364

1365

1366

Assunto

Contrato de Empréstimo ARG-23/2015. Financiamento do Projeto 
de Integração Ferroviária Argentino – Boliviano: Ramal C 15 
Ferrocarril Belgrano (Argentina). Aprovação

Contrato de Empréstimo PAR-20/2015. Financiamento do 
Programa de Infraestrutura Viária Corredores de Integração 
Sul – Oeste do Paraguai. Aprovação

Políticas Financeiras do FONPLATA. 
Alteração da Taxa de Operações. Aprovação

Políticas Financeiras do FONPLATA. 
Alteração dos Períodos de Graça. Aprovação

Revisão das Políticas Financeiras do FONPLATA. Aprovação

Contrato de Empréstimo ARG-24/2015. Financiamento do 
Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Bermejo 
(Argentina). Aprovação

Contrato de Empréstimo URU-16/2015. Financiamento do 
Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária – 
Fase II (Uruguai). Aprovação

Programas e Orçamento 2016.

Contrato de Empréstimo URU-17/2015. Financiamento 
do Segundo Programa de Reabilitação e Manutenção da 
Infraestrutura Viária (Uruguai). Aprovação

Contrato de Empréstimo PAR-21/2015. Linha de financiamento 
para a Melhoria na Produção e na Comercialização dos Pequenos e 
Médios Produtores no Âmbito Nacional (Paraguai). Aprovação

Contrato de Empréstimo BOL-26/2015. Financiamento do projeto 
pista dupla Montero – Cristal Mayu. Puente Chimoré – km 15 
(Villa Tunari). (Bolívia). Aprovação

DECISÕES NO ÂMBITO DA 
DIRETORIA EXECUTIVA

Data

03.03.2015

18.03.2015

14.05.2015

14.05.2015

08.06.2015

08.06.2015

08.06.2015

11.06.2015

16.06.2015

19.06.2015

19.06.2015

29.06.2015

31.07.2015

14.08.2015

17.08.2015

27.08.2015

01.09.2015

05.10.2015

13.11.2015

23.11.2015

23.11.2015

23.11.2015

Resolução

07

09

18

19

22

23

24

26

29

31

32

34

37

40

41

43

44

47

49

50

51

52

Assunto

Estrutura Organizacional, descrição e funções dos cargos. Alteração.

Regulamento de Estágios. Aprovação. 

Políticas Financeiras do FONPLATA. Determinação de Margens Fixas 
Diferenciadas segundo os Prazos dos Empréstimos. Aprovação.

Políticas Financeiras do FONPLATA. Redução da Comissão de 
Compromisso por eficácia no cumprimento dos Planos de Desembolso. 
Aprovação. 

Administração Fiduciária de Projetos. Atualização do Guia Operacional.

Diretrizes Gerais do Ciclo de Projetos para Aprovação de Operações. 
Atualização.

Guia para a Execução de Operações. Aprovação.

Regulamento de Caixa. Atualização.

Ciclo de Projetos. Responsabilidades para a gestão de alterações em 
empréstimos e cooperações técnicas aprovados. Atualização. 

Comitê de Finanças.

Comitê de Programação e Riscos.

Compensação por Reserva de Crédito para os casos de Ampliação do 
Prazo para a Assinatura dos Contratos de Empréstimo. Aprovação.

Termos de referência e sistema de qualificação para a contratação de 
serviços de auditoria externa das demonstrações financeiras exercícios 
2015, 2016 e 2017.

Procedimento para a Aquisição de Bens e Contratação de Serviços. 
Atualização. 

Código de Ética e Conduta. Regulamento Comitê de Ética e Conduta. 
Aprovação. 

Regulamento para a gestão e administração da conta especial do fundo 
de garantia por tempo de serviço. Aprovação. 

Fundo especial para a compensação da taxa de operações (FOCOM). 
Guia para sua aplicação. Atualização. 

Orientações para a aprovação de um orçamento por resultados. 
Aprovação. 

Conformação do Comitê de Ética e Conduta. Designação.  

Metodologia para o Cálculo da Previsão para Perdas na Carteira de 
Empréstimos. 

Manual de Imagem Corporativa do FONPLATA. Atualização. 

Estrutura Organizacional, descrição e funções dos cargos. Alteração. 

DECISÕES NO ÂMBITO DA 
PRESIDÊNCIA EXECUTIVA
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ANEXO 3: 
Relatório da Auditoria Externa das 
Demonstrações Financeiras para o 
Ano 2015
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Relacionamento com outras 
entidades supranacionais

O FONPLATA tem Acordos de Cooperação em vigor com as 
seguintes entidades: ALADI25, BID26, INTAL27, OEA28 e SELA29.

Conta com cinco Convênios de Cooperação: ALIDE30, China 
Development Bank31, CCI32, IICA33 e FIDA34.

Foram assinados Memorandos de entendimento com: 
BCIE35, BID36, OFID37, PMA38 e UNIDO39.

Dois acordos marco foram assinados com a Corporação 
Andina de Fomento (CAF), um em 1992 e outro em 2015. O 
segundo se materializou por meio de uma linha de crédito 
contingente para o FONPLATA de US$ 75 milhões.

Além disso, estão sendo feitas as gestões necessárias para 
obter a condição de observador junto ao Banco Mundial e 
ao Sistema das Nações Unidas. 

No caso do MERCOSUL40, da OEA41, da UNASUL42 e da CE-
LAC43, o FONPLATA foi credenciado para participar de suas 
diferentes Assembleias e Cúpulas.

25 Associação Latino-Americana de Integração (www.aladi.org)

26 Banco Interamericano de Desenvolvimento (www.iadb.org). Último acordo de cooperação assinado em 2012.

27 Instituto para a Integração da América Latina e do Caribe, pertencente ao BID (http://www.iadb.org/es/intal/inicio,19448.html)

28 Organização dos Estados Americanos (www.oas.org) 

29 Sistema Econômico Latino-Americano e do Caribe (www.sela.org)

30 Associação Latino-Americana de Instituições Financeiras para o Desenvolvimento (www.alide.org.pe)

31 www.cdb-intl.com

32 Centro de Comércio Internacional das Nações Unidas (www.intracen.org)

33 Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (www.iica.int)

34 Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (www.ifad.org)

35 Memorando assinado em 2014.  No âmbito desde memorando, o FONPLATA pôde trocar experiências com o BCIE 
      para abordar o processo de classificação de risco de crédito.

36 Primeiro memorando com o BID assinado em 1980.

37 Fundo OPEP para o Desenvolvimento Internacional (www.ofid.org)

38 Programa Mundial de Alimentos (www.wfp.org)

39 Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (www.unido.org) 

40 Mercado Comum do Sul.

41 Organização dos Estados Americanos.

42 União de Nações Sul-Americanas.

43 Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos.

ANEXO 4: 
Atividades de Relacionamento 
Institucional e Responsabilidade 
Social Corporativa em 2015
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Cooperações 
institucionais 
em andamento

No âmbito das atividades de rela-
cionamento institucional há dois 
Convênios de Cooperação em anda-
mento: i) com o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Pesca da República 
Argentina, por meio da Unidade para 
Mudanças no Meio Rural (UCAR); e, 
ii) com o Vice-Ministério de Pecuária 
da República do Paraguai por meio do 
Instituto Interamericano de Coope-
ração para a Agricultura (IICA).

i) 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Pesca da República Argentina - UCAR

O Convênio estabelece que o 
FONPLATA, como órgão de execu-
ção, elabore projetos ou estudos de 
integração regional dos quais par-
ticipe a República Argentina. Nesse 
contexto, na gestão 2015 foi de-
senvolvido o Plano de manejo das 
águas subterrâneas da Bacia do Rio 
Bermejo: Avaliação dos Recursos Hí-
dricos subterrâneos na bacia para seu 
aproveitamento na produção agro-
pecuária (Etapa I), que concluiu com 
a apresentação do relatório corres-
pondente. 
 
ii) 
Vice-Ministério de Pecuária 
do Paraguai - IICA

O Convênio é operado por meio do 
IICA, entidade encarregada de prover 
cooperação técnica ao Vice-Minis-
tério de Pecuária para o desenvolvi-
mento da Cadeia Ovina do Paraguai.  
Em 2015, começou a elaboração de 
um Plano Estratégico com um Pro-
grama de Investimentos para a Ca-
deia Ovina do Paraguai e um Progra-
ma de Capacitação.

Financiamento
para o 
desenvolvimento

Durante a gestão passada, o 
FONPLATA participou de vários 
eventos com outras agências ligadas 
ao financiamento para o desenvolvi-
mento. Foram realizadas exposições 
em eventos como o Seminário Inter-
nacional organizado pelo Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Ges-
tão sobre “O Financiamento para o 
Desenvolvimento” (Brasília), do qual 
participou junto com a CAF, o BNDS 
e o BID. Também participou do Foro 
Económico de la Cámara de Industria 
y Comercio de Santa Cruz de la Sier-
ra (CAINCO); da XX Reunião Anual da 
LACEA44 (Santa Cruz de la Sierra); do 
Bolivian International Infrastructure 
Summit (Santa Cruz de la Sierra) e da 
Assembleia Geral da ALIDE (Cancún), 
dentre outros. 

44 Latin American and Caribbean Economic Association.
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Mais próximos 
de nossas 
comunidades

Durante este ano, o Presidente-Exe-
cutivo do FONPLATA e alguns espe-
cialistas da instituição ministraram 
palestras em universidades locais 
em Santa Cruz de la Sierra para apre-
sentar a organização, sua história, e 
referir alguns dos projetos mais im-
portantes em andamento nos paí-
ses-membros. 

Além do mais, o FONPLATA esteve 
na comunidade de San Ignacio de 
Velasco celebrando os 267 anos de 
sua fundação. O Fundo apoia a Ad-
ministradora Boliviana de Rodovias 
(ABC) com o projeto viário que une 
San Ignacio de Velasco com o res-
to do país por meio de uma rodovia 
que está em construção. Trata-se de 
um projeto que gerou expectativas 
na população ao longo de décadas e 
começou a se concretizar em janeiro 
de 2014 com a assinatura de um con-
trato para a construção da estrada 
entre Rio Uruguaito e San Ignacio de 
Velasco.

Acompanhar 
os mais 
desfavorecidos

Um grupo de funcionários do 
FONPLATA e pessoas ligadas à or-
ganização fazem parte há anos do 
Comitê de Voluntariado e Respon-
sabilidade Social Corporativa da insti-
tuição, apoiando grupos da socieda-
de de Santa Cruz de la Sierra. 

As atividades desenvolvidas a esse 
respeito na gestão 2015 estiveram 
ligadas ao sustento do Lar Luz de 
Mundo, que abriga crianças desfa-
vorecidas do Bairro Plan 3000, bem 
como a vários lares para pessoas ido-
sas e crianças por meio da Fundação 
Hombres Nuevos.

Para reunir essas contribuições, os 
membros do Comitê organizam ati-
vidades de arrecadação de fundos, ri-
fas, reciclagem de papel, jornais e ou-
tros materiais de escritório, coletam 
brinquedos e roupas, dentre outras. 
Todas as doações foram possíveis 
graças à solidariedade dos colabora-
dores do FONPLATA e da própria ins-
tituição que contribui completando 
essas doações.

Arte e 
integração 
cultural

A identidade cultural de nossos pa-
íses-membros, apesar de suas di-
ferenças, tem muitos aspectos co-
muns. Neste exercício, o FONPLATA 
promoveu sua integração cultural 
apoiando o Festival Internacional de 
Cinema (FENAVID) em sua 15a edição 
e facilitou o apoio do Instituto Na-
cional de Cinema e Artes Visuais (IN-
CAA) da Argentina.

A atividade se materializou em uma 
mostra do cinema regional na qual 
foram exibidos filmes produzidos pe-
los países-membros. O festival, além 
de exibir filmes e curta metragens, foi 
um espaço de formação, encontro e 
convivência entre famosos entendi-
dos do cinema latino-americano e jo-
vens entusiastas que estão iniciando 
seu caminho no mundo audiovisual. 

O encontro entre o FONPLATA e o 
FENAVID ocorreu no âmbito do pro-
jeto financiado pela instituição para 
criar uma entidade nacional de pro-
gramação e uma rede de salas de ci-
nema para a promoção e divulgação 
de conteúdos audiovisuais da Argen-
tina e da região junto com o INCAA.

Além disso, durante a gestão 2015 o 
FONPLATA apoiou o Festival Interna-
cional de Teatro Santa Cruz de la Sier-
ra, “Multiplicando miradas”, do qual 
participaram elencos de 16 países, 
dentre eles, a Argentina, a Bolívia, o 
Brasil, o Paraguai e o Uruguai. A cada 
edição, o trabalho deste festival gera 
um impulso de formação de novos 
profissionais envolvidos nas artes 
cênicas na região.

Como parte do esforço de integração 
regional, na 40a edição da FEXPO-
CRUZ e por terceiro ano consecuti-
vo, o FONPLATA informou ao longo 
de dez dias a respeito do alcance de 
seus projetos em execução. Da expo-
sição comercial participaram em tor-
no de 2400 expositores nacionais e 
estrangeiros em diversas áreas.
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